
do
FUNpADOR: �S� BARÃO

ANO 15.0 SÁBADO, 30 DE OUTUBRO DE 1971•

DIRECTOR: ANT6NIO BARÃO
• AVENÇA • N.O 762

EDITOR - J08:£ MANUEL PEREffiA PROPRIEDADE - V;" e HERD." DE J08:£ BARAO

REDACÇAO E ADMINISTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO - TELEF. 254

OFICINAS: EMP. LITOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L.-VILA REAL DE'SANTO ANTONIO

LISBOA - TELEF. 361839 FARO - TELEF. 22322 AVULSO 2$00

PARA QUANDO
UMA ANTOLOGIA DO ALGARVE?
A S pertinentes considerações so-

,bre a Imprensa algarvia fei
tas por Carlos Albino no n.O 759
do JORNAL DO ALGARVE, ca
laram fundo no meu coração e
levaram-me quase inconsciente
mente a lamentar que tivesse ra
zão. Tendo colaborado em isola
das e esporádicas' atitudes de
lançar pedradas ao charco, tam
bém eu tenho sentido' o amargor

de assistir à fuga desordenada
dos peixes assustados e ao seu
retorno à normalidade logo que
as águas retornam tranquilas, en
quanto não vem outra esporádica,
incerta, pedrada ferir de novo a

quietude da sua superfície. Quan
do um grito se desprende no ar

parado, centenas, milhares de
bocas se calam por instantes, cen
tenas, milhares de ouvidos se

HENRY Kissinger, conselheiro de
Nixon, fez uma segunda via

gem a Pequim, preparatória da vi
sita do Presidente americano. Se

gundo parece, estão lima408 os úl
timos obstáculos e a deslocação
[ar-se-à possivelmente em Maio.
Como muito se especula à volta

(Oonch" fIG 3.· pdq,"")

NA Avenida Inf.anteD. Henrique,
em Monte Gordo, vaã ter

íníoío a construção de um novo

hotel, proprãedade da Sosul - So
cíedade Hoteleíæa do Sul" S. A. R.

L., die Lisboa.
O írnóvel terá 13 pisos e, cerca de

300 quartos,

A Ponte do Príncipe Alberto por J. M. Pereira

VI

DR. SILVA NOBRE
O MÉDI'CO 'E O CIDADÃO

-

OUTRA das nossas incursões na

capítal inglesa, levou-nos à

grande e amuralhada Torre de

Londres. Fomos de «metro», que o

caminho era íoogo e a viagem, de
outro modo, ,saia muito mais cara.

A torre apresenta-se restaurada em

parte aprecíãveí, e sem motivos
arquitectónicos de vulto, a não ser

.os do exterior, que a grama em

volta, ajuda a realçar; Lá vimos
soturnas e extensas galerias que
ailibergaram ríguras famosaS da
História de Inglaterra, sacrãñea

das, ill!a maior parte, aos ínteresses
dos governantes de antanho, um

(Oonolui fIG 3.· pdgina)
I
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YAI SER, COMEMORADO
O j' CENIEIARID
OE CÂNDIDO 6UERREIRO

por João Leal

Natural. de São Brás de Alportel,
algàrvio que, 'como poucos, amou

este torrão onde nasceu, concluido
o seu curso de Medicina, retomou.
As raãzes chamavam-no e havia

(Conclui fIG 6.· pdQ'na)

N O fim, o homem apenas, ínte

gro e generoso, 'Vertical e

compreensivo. Ontem, uma certe
za. Hoje, uma saudade. Lembrança
querída que as gentes do Algarve
querem perpetuar 'erigindo numa

espontaneidade d; adesões, o mo

numento à memória de quem fez
da sua profissão um sacerdócio e

da ,sUa vida um constante distri
buir do seu saber e do eeu querer
para atenuar Og soflrimentos, fisi
cos ou morals, dos outros. Numa

lembrança geral, fica a certeza de

que o dr, João da Silva Nobre dis
tríbuíu a SUa vida pelos outros ho
mens.

DEOORRE em 3 de Dezembro o

1. o centenárão do nascimento
do grande sonetista algarvio Cân
dido Guerreiro. Por tal motivo, a

Câmara Municipal de Loulé 'pro
move naquela data: várias soleni

dades, entre as quais destacamos:
descerramento de uma placa na

casa onde nasceu o poeta, em Alte;
sessão solens no. ,salão nobre do

Municipio; representação do «Auto
das Rosas de Santa Maria»; entre
ga

\

dos prémios ínstítuídos pela
Câmara Municipal de Loulé para
galardoar os 'melhores estudantes
do concelho.
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i A APATIA E GERAL
II por Carlos AIlbino

--II

I As nossas associações, os nossos grupos de cultura, os nos-
'

I sos grupos de opinião: estão sem ideias, sein programas, sem

I uma diferenciação clara. É o vazio das cabeças, a Indeeísão, I
I a fractura da única perna de que a sociedade algarvia dispõ� II para percorrer as meias dúzias de dias que são os nossos dias"'1� Vivemos entre meias verdades, entré o fumo do incenso e a

.It névoa do insulto. Respiramos entre os que só dizem generali-

I=:! dades porque falam a um público tão falho de carácter como

• eles. E respira quem respira: respira quem conseguir eliminar
� toda a aflição que vem do exílio da competência, da razão
J desfeita, da honestidade e da dignidade destruídas em troco de

� uns metros quadrados de educação às avessas,
I Não! Não me venham os saudosistas e os que se vão sen

l tando de cadeira em cadeira de servilismo em servilismo, não
I me venham falar do Algarve como terra da navegação. Não

I me venham ostêeníeos e os éticos propor trocas de favor, como

I
se pela indústria Só ou pelo dogma SÓ, nós algarvios algum
dia dissimulássemos aquele progresso que tanto temos defen
dido metafõrfcamente.

E quem é que poderá entender uma Imprensa que ande' de

I
rojos ainda que em nome de sólidos temperamentos provin-

, cianos e de boa fé? Só os que se ocupam de intrigas mesquinhas
I como papagaios da apatia' geral. Só os que pensam que qual-
¡;; quer obra proveitosa para humanidade se completa numa ver-
í1I] dade incumprida. Só os que contentes com a mentira castrada

! nos braços aniquilam as iniciativas dos algarvios verdadeiros iii!

� e� nome do predomínio moral de certas Intefigêncías -supe- I¡; rrores,
'

I
� I
hwaYl.�"'\'IIIi."'_'-,....u,."'_U"la,',."�"...'''_'''_.....,_'''D1".,.

I NA HORA DE PRESTAR CONTAS ·1
--

-VIL! REAL DE SANTO 4NTONIO:
ATENÇÃO' POLíTiCA IMPORTANTE
* Preocupação com a construção de habitações
* A totalidade das despesas do Bairro ...

'* -15 '8 53 $ 5 O: com a Bibliote.ca
'u MA politica definida, uma poli-

Noa em certo sentido original
no panorama municipal algarvio: a
da preocupação evidente com o ¡fo
mentó habítacíoaal, Só por sí esta
«preocupação» que maís não é do

qUe uma parte ímportaætíssíma da
cultura autêntica, é de sublínhar,
Mas o sublinhado 'será ainda mais

carregado Se tivermos em conta de
vida esta Câmara paræ quem mais
vale quebrar do que torcer. Inde
pendentemente dos indivíduos, os

números são números 'Ü'S ¡factos
são factos e os nosso; Ieítóres já
estão habituados à nossa franque
za: quem não diz, quem não mos

tra é porque tem uma mã politica
a esconder (e há gente,por cá que
esconde nem se sabe o quê).
Pois declara o presídente víla

-realense que «a totalidade das des

pesas deste Bairro foram suporta
das pela Câmara Munícípal por ter
sido indeferido o pedido, de com-

(Conel'" na 6.· pdgina)

LIVIOS MOVOS NOTA aa redaccao
«HORAS PASTORAIS .. A ALTA de preços já é um pro

blema de todo o ano, de todo
o País. A especulação manifesta
-se em todos os- sectores. E não
há nada a fazer, se não aguardar
que as autoridades ponham cobro
a um estado de coisas que atinge
a maioria dos portugueses, mas

principalmente os de fracos re

cursos.
Trata-se dum problema de ma

gna importância, que preocupa o

dia a dia de cada um de nós, per
turba o orçamento e ameaça a

sobrevivência.
É frequente encontrar donas de

casa desorientadas com o custo
da vida, regressando COIn os seus

cabazes quase vazios, sem dinhei
ro e com a grande interrogação

por Júlio Tavar•• Re�imbas,
bispo dg Algarve AS ICEIAS

E OPINiÕES ALHEIASEM edição cuidada da T<ipografia
União, de _Faro, foi publicada a

série de pastorais do bispo do Al

garve, monsenhor Júlio Tavares
Rebimb8iS.
Sob o título, «Horas Pastorais,

no meio do tempo e do povo do

Alg.arve», o 'prelado recorda algu
maa das suas prédícas mais im

portantes, ãdentíñcando-sa com a

actualidade doo nossos problemas.
Dentro e fora da Igreja, vê-se

que o bispo está alerta e 'comece
os pontos mais preocupantes da sua
diocese, embora nem sempre possa
dar-lhes solução. As euas palavras
são particularmente sérias quando
aborda a questão social, o que,

. alíâs, tem sído também problema
constante do 'concílio episcopal reu
nido em Roma,
D. Júlio Rebímbas S81be onde está

o mal e põe o dedo na �erida. As

(Oonclui na 8." pauina)

UMA das situações mais detestá
veis qUe de vez em quando

surge no campo intelectual, é a que
se refere à maneira íntolerante

<

como 'certos individuos reagem a

ideias e opiniões diferentes - ou

opostas - às que professam.
Enibora o assunto ql!Le nos pro

pomos tratar mereça uma análise

mais desenvolvídæ, apenas nos li
mitaremos a uns lígeíros comen

tários. ID se resQlvemos perder tem
po com este breve apontamento é

porque temos a plena convicção de

que uma das coisas mais repelen
tes no 'campo das ideias é a pe
dantice.
Quanto a este assunto, quer as

chamadas peneiras íntelectuaís se

façam sentir à mesa do «café� ou

por M. Santos Traquino

nas colunas de um jornal, já Del
fim Santos, com a. olareza de fino
pensador sempre a aconselhar com
preensão e abertura para as opi
niões alheias, assim comentava:
« ... Entre nós, entre nós que até
nos chamados medos cultos --meio"
em sentido ambíencíal 'e não quan
titativo - apenas Se pre,tende com
preender o que partidàriamente se

adrníte, e, de tudo o maís, para
poupar o esforço de compreensão,
Se trata. dep�eedativa e polêmíca
mente, quando não insultuosa
mente).
O jornalismo português, que por

razões bem conhecidas tern vivido
(Ooncl'" fIG 6.· pdgma)

A REVISTA «O Sul», que Se pu
blica em Benguela, transcreveu

a local que há semanas publicámos
sob o titulo «Turismo, assim?
Não!».

O ALGARVE REFLECTE
O PANORAMA GERAL

de como dar de comer à família.
Pois se o peixe subiu a preços

astronómicos, se a carne é carís
sima, se a fruta e os legumes se

tornam cada vez mais escassos e

díspendíosos, resta perguntar: que
connem as pessoas?
O que se passa no AlgaI've é

tanto ou mais assustador. O pa
norama, aliás, é idêntico em todo
o País. Simplesmente, há zonas

mais ricas e melhor abastecidas.
E ainda de maiores recursos. A
nossa Província é pobre de todos
estes aspectos. Além disso, supor
ta uma concorrência turística que
está para além das suas forças.
Hoje, aqui, cada um de nós tem

este problema irresolúvel para
solucionar. E afinal se os ordena
dos são insuficientes e não sobem

parece que a solução está à vista:
há que pôr cobro à especulação
ou dar a todos condições de so

brevivência.
Infelizmente, não podemos ser

turistas na nossa terra ...
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AGRADECIMENTO
A Família de AMAVEL SERRA FARIA, na unpossíbíüda-:

de de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que a acom

panharam em tão doloroso transe, vem por este meio maní
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CRÓNICA

r'E 'FARO
por JOA.O LEAL

A
FIGURA de Rui de Sousa, donatário da vila de Sagres e

figura pioneira na chegada às costas do Zaire, merece

pela constante especial do ideário ultram�no português, .

uma respeitosa evocação. Para o conhecimento deste luso da

gesta de Quinhentos, muito têm contribuído os T. A. P., com
realce pam as significativas cerimónias efectuadas no Pro

montório Sacro e em Santo
António do Zaire.
Recentemente, decidiu o Con

selho de Administração daque
la empresa instituir um novo

galardão escolar, denominado
«Prémio Rui de Sousa», des
tinado a recompensar, anual

mente, os dois melhores alunos

(um de cada sexo) das escolas
primária:s de Santo António do

Zaire, em Angola.
o prémio em questão, conforme

fo'! <llvu1gado, COIliSta de viagena
de :Ida e volta. à iMetrópoIe, de for
ma a permitir que o·s estudantes
distinguidos visitem de especial
modo o Algarve. com relevo 'para a

V'iIa de !Sagres.
Decisão acertada, digna de ·ap·re

ço, mas que se nos af.igura mere

cer e deV'et' ir mais além. E .tudo
isto porque uma pel1gunta nos ocor

reu: e as crianças algarvias?, ou,

mais exactamente: porque não tam
bém o «PrémQo Rui de Sousa,. para
os jovens das escoillis primárias da

provincia sulina?
-

Seria e'Ilitão ·conferida àqueIa ini.
c1atiVia dos. T. A. p� toda a exten
são lusíada que por certo animou
os 's'eus mentores. 'Se a sugestão
for &Ceite, o intercâmbio nos dois

sentidos, como ,importa, cri'ará por
�erto ¡aços de amizade e de ·afin:l
dade e uma maior coesão entre as

gentes de duas parcelas do Mundo

português,

EmOlhão
Trespassa-se estabeleci

mento comercial amplo,
sem existência, podendo
servir para qualquer ramo.
Trata na Rua do Co

mércio, 60 - Telef, 72077
- OLHÃO.

OS C. T. T. NO ALGARVE
ACERCA DA CONDUÇAO DAS

MALAS DO CORREIO pARA A

ESTAÇAO DE FARO

Da 'Secç(f.o de Irrvprema da Secretaria

de Estado 'da Infiormaç(f.o 6 Turismo

recebemos a seguinte nata informa.tiva:

O Jornal ao Algarv6 de VHa Real de

Santo Ant6nio, no seu ;número de 3-7-71

---ptlibH-coIÜ.1 'lh"11a ,¡local alud·Íi&"1.do à. instllfi-

ciênci.a da œixa-receptáculo, existente
na gam dos camLnhÓS de ferro· de Faro

e comell1tando o facto de a cO'Ildução
de malas entre a cidade e a estacão ser

feita .pm- carro de U'aCção animal.

InfOiNIlam a propósito os CTT que o

receptáculo' é COIllS'ide�do suficiente

para o VO'luane CLe corresp()ndência a

que se destina, dev.endo-'se os ,incon

venientes 8!PO!lltados ào facto· de, ad

dffl1ta1mente, qualquer correspondência
de maiores dimensões di,ficuHar '11. in

clusão das restantes.
Quanto à condução, ,esperam que ve

nha em breve a ser albrang,ida pelo
transpocte mecânico, a generaliza;r-se
nos seus ·serviços.

Motorista
Oferece-se

Para serviço nocturno
e parte do dia em Porti,
mão ou Lagos com prá
tica de teclado nac, Fre,
quência do 2.0 ano ln'
dustrial.

DR. DllIAIITINO D. BALTAD.

doa Kine e ViM UrhlAr:Ias

Consult88 às segundas, quar
tss e sexta8-feinls a. partir

das IIS horu

ConsulWrio:
R. Baptista Lopes, SO-A, lo" Esq.

FARO

Telefones { CoDBUlt6rio 22018
Bes:idêncla 24761

ACOTEIAS
, �' .

Ol�AOt
�

DAS
DE

"

�
,.

Os pescadores mlis humildas
. .

O
DIREITO à vida e à proteoç(f.o é

desejável pevra todos. Daqui que,
em cada dia, se promulguem ou se pe

çam novas metUdas tendentes a uma

wmformizaçao de princípWs.
Quando se dotou OlMo com a doca

de pesca (hoje ja p6quena para a po-'
tenclaz.¡àade da sua frota e pedindo ur

gente ampliaçao) esqueceu-se um mun

ão único 6 original, credor do apreço,

respeito e i'll;teresse de todos.

Referimo-nos às pequenas 'embarca
ções (botes, saveiros, d6ri8, bateirll8,
fAtc.) que coostituem o ganha-p(f.o d6

cent·em.as de olhatnense8 e um apoio, nas
épocas cnclwlIi8 d.e cr�se, pO/l'a milhO/l'es

de outros. Pertertl)a ele familias humiZ

des, daqueles para quem a legenàa
«ganharás o p(f.o com o suor do teu ros

to» continua PariJrœndo bem viva essas

frageis embarcações nllo usuf"";'em d6

qualquer protecç(f.o. Fwiendo do ,seu

anc()ll'adouro o braço àa ria paralelo
ao lado poente do mercado, sujeitœm
-8e às intempértie8, porque f!8tlJ8 tam

bém 840 8entidas na ria Formosa, e

sem qwlqu&r' defesa. Entretanto, 08

b'arquit08 coostituem, em muitos casos,

a úmca riqwe,<;a da pobre gente que

no m.ariscar ou na pesca em águas i�
teri()ll'es, klbuta pelo seu SUBtento Il daB

que lhes estão crmji4do8.
Nem um caís, nem um abrigo, nem

uma doca, ape'll«>8 eles e a vl;glldncia
M8 Seu8 don08 (paradoxal termo para

definitr quem nlLo raro apena8 tem a

saúde como riqueza).
Ora, esta gente é das expressõ�

grande8 da Vtla Oubi8ta, merec6, por

que a isso Um din"eito, que as suas em

barcações (qU!! as nlLo pooBWi para go

zar as vantagens da vida ao ar liAn'�
rnæ para a sua faina) usufr'LU1l/Yl, da pro

tecçao que às outras frotas é dada.

Porque nllo construir para elas. um

abriga?
Da sua necessidade? Venha aqui,

leitor à beira-ria e veja como se im

põe. Este convite tornamo-lo extensivo

e com interesse especial, pm'a as auto

ridades competente'8.
Maria Annanda

ENSINO HO ALGARVE
PlUMARIO

As ST.'S D, Leonor da CO!llœição Cal
deira Ramos D. Maria Helena Gomes
dos Santos e' D. Mar.ja Inês Rita Ban
dlnha Martins foram contratadas para
auxi,liares de ,ilmp.eza, TiBlSpecttvamente,
das escol&s e cantina's das sedes dos
cQlIloolhos de Olhão e Gastro Marim e

S. iPedro ¡(Faro).
- A seu .pedido, f()j. exonerada a re

g,elllte agregada 'sr.' D. Aurora Ma.rla

, Fer.n&lldes Correl!a Nuns.

. Co�luiu, com boa cla;s�fica(;ao, a 8'IUI
lvcencl.atura em Dire.ito, a sr.· âr:» Rosa
Mariti ROdrigwes Clemente filha da'
sr.· D. Maria Emília RaàrlgU68 ote-,
�ente 6 do sr, Manuel Olemente, fun
lnoodr40 da seoretona Notarial de VvUr
Real de Santo Ant6mo.
=Term4nou o curso de 6ngenheiro aarõ
noma o sr, eng. Francisco Rocha Sieu
Ve Alo_o, filhô da sr.· D Maria Amá
lia Rocha Aioneo e do sr' José Sioove
àr" Mendonça Afonso 6 neto. do fale
cido tærmacéuuo¿ em Olhão Prtmoisco
de Almeida Rocha.

.

Bodas de ouro matrimoniais

CompletO/l'œm 50 anos de caBados oe
nossos comprovim.cianoa er José Bap
Nsta Salll1Js 6 esposa sr.·' D. Grizélia
Tem.6rio Baptwta residentes em Salí
(Ma1TOCOS).

'

Parllidas el chegadas
Deslooou-Iffll'a A'Il;gola a lim de assis

th' ao Plenar·i.o da A. eN:. ,P., o âr, Jor
ge Augusto Correia; .âeinaaâo pelo Al
gUiT'1Je à Aasembleia NcroWnal e presf-'
dente da Oomissao DistrÍitaZ da· A. N. P.

Gente nova

Em Hœu,tm'iv'e (Ca'rUfda) t'ooe o seu
bom sucesso 'dando à luz' um memno,
Il sr.· D. Het641la Inocência Martins No�
bre, esposa do sr. José Gooçalv'e. No

�r6.. O ne6fito, qWe fo-£ baptizado na

�greJa de Mvcoua, recebeu o nome àe
Isaac José Mœrt�ns Gonçalves Nobre,
e tooe como padri'nhoa Beu" ti08 sr."

D. Dooatila de Jesua Nobr6 ,e 81'. Joa
quim Gonçalves Nob1'e, reaidlmte8 em

Bai.e ComeQ/U.

Baptizada

Na Sé Catedral de FarQ realizou-se o

baptismo da menina Alexan>dra Solia,
filha da 8'1'." D. Maria Armanda de
Sousa Leal e do nosso redattor Jo4o
Leal. ,

Testerrvu,noorrvm o acto, a tia m.atfJ'1'1l4
da ne6fita, 81'•• D. Maria .Isabel Dias de
SOUBa Marti'l1i8 e O' sr. Artur Berrtlo e

Silva, d.i1'ector do Jornal «O Algarve»,
presidindo à cerim6nia o re1l. Oarloa
do Nascimento Patrkio..

farmácias
DE SERVIço

iElm ALBUFEIRA, hod,e, a Farmácia
Piedade; e até sexta-fedra, a Farmá
cÚJ¡ Alves de SOUSB>.

,IDm FARO 'hoje a Farmá:cia !PSiU}a'

a=hã, Alffieida;' segunda-fel.ra Mon�
tepi�}; terça¡, HVgiene; quarta,' Graça
Mira; qui,nta Perelm Gago .e sexta
-feira Pontes Sequeira.
Em' LAGOS, a !Famlácia Silva.
]l}m LOUL1!J, hoje, a Farmácia Ave

nida' amamã Maci'eira' segUlIlda-feira
Cond'lança; térça¡, Pirlhelro; quarta:
Pdnto; quinta, AvenMa e sexta-feMoa,
Mad,eira.
Em OLHAO, hoje, '8, FarmAcia Ferro';

amanhã, Rochal; segwnda-d'elra, Pache
co; terça, ProgresSiQ; quarta, Olh81llen
se; qui'!1ta, FelTo ·e sexta-feira Rocha.
Em PORTIMÃO, hode, a Farmácia

Moderna; 8IlIl8oIlIhã, carvalho; seguil1da
-feira, Rosa. iNUlIles; terça Dias; qúar
.ta. Ceno/8il; q'llJinta., OUV'eITa FUI'tauo e

sex·ta-felra Moder.na.
®m S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia MontephJ; am81llhã. Dias

Neves; segunda-feira Pereira; terça,
Monteplo; qu&'ta, Diá.s Neves; quln.ta,
iPe!l'edra e sexta-d'eira Monteplo.
Em SILVES, hodé,' a Faimáola João

de Deus; e 8ité ·sexta-feira, a FarmAcia
Ventuil'a.
Em TAVIRA, hoje, a FarlÍnáCia 'Mon

tepio; amaJIlihA. Â!boim; segunda-feira,
CentrSll; terça. Fram.co; quarta, SO'Usa;
quinta MO!ll.teplo e 'sexta-feira, Aboim.
Em 'vILA REAL DE SANTO ANTO

NIO, a F'arm.âcla CaTmo.

Cinemas
Jilin ALBUFEIRÁ, illO C�e-Œ>ax, hoje,

.,Desafio a: Rubin dos Bosques»; ama

nhã «Um CSlSO perdido>.
®m ALMANSIL, no Ciinema Mlramda,

hoje ..Ælx,presso d.e Istambul» e «7 con

tra: ó mundo»; atIUIJlIhã, «Por amor, pOT
ma,gia» e «JoselJl,to show»; segunda
-1leIi.ra. «O mal de A1TIC8i» e «Yivo pa.r&
a .tua'morte»; quarta-feira, «O homem
que matou Ltberty Valance»,
iIDm FAR;O no Ol,nema. 'Santo Antó

nio hode em matin� ",As viagens de
Gui1üver»' e em so.iTée: «Quem?:.; 8IllUI.

-nhã
-

¡era ,n'balHnée -

e ·soirée 4:.Con,rr:ite ac

pecádo».; segUlIlda-d'eir8J ém mSJtinée iE)

soirée .«Se o meu carro falasse»; quar
ta-d'eira «A ad'olegcente e o quarentão»;
sexta-feira. «A morte de um ,pistolei
N»> ,e «'Em terr;iJt6rio ,ini'lIllligo».
Na FUSETA no C:inema Topázio,

ama¡uhã «No câlor da nolite» e �Enga
nei-IDe no número»; segunda-feira, em

mIlItinée e soirée, «A volta ao mUil1do
em' 80 dia.s»; quinta-fedra, «Poucos dó-

18!l'es por ',Dj¡¡¡ngo» e «As restas ga
!.ante8».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé

l'\io hoje, «As Ibod·as da IOlWura» e «A
aventura ·está ao largo»; amanhã, «Os

cavalos tamb'ém se abatem»; terça-.fei.ra,
«Amor a ·maim- r.iqueza»; quarta-feira,
"O gl,à,cHador de MessaHna» e «Aquela
end,irubrada freirinha»;

.

quinta-feira, «O

falhado amoroso·».

'Em LOULPl, no Oine-'T.eatro ,wuleta
no hoje, «&wtana reza ,pela tua .mor

te» e «DeUto quase ,perfeHo»; amanhã,
«O avôzinho cong.elado»; terça-feira. «O
CSJpitão Nemo»; q1uinta-feira. «A �is
cina».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

FRIMóVEL

CONDICIONAMENTO DE AR

Morto numa represa
I

Por afogamento na repr,esa n.O 4 da
MIna de S. Domin.gos, morreu o ar.

José Domingos Cordeiro de 56 anos,
solteiro dl'mão das sr."· D. Isabel Oor
deiro, b. Graciana Teixedra de Jesus
e dos srs. Edmundo de Jesus Cord.edro
e Alfredo António de Jesus.

F'8ileceu na ·sua l'·es:idência n() Bru
nhei.ro (iMIurtosa:) a 'sr.' D: Mar!'a An

t?nl'a Tavares ·Rebimbas, de 91 anos,
v}úva. anãe do sr. D: Júllú TSiVrures Re-
b'lmbas, 'bispo do A'lgrurve.

.

Desde que seu fUho assumdra os des
tinos da diOOe5e algarv.ia rndicara-'oo
aquela¡ sez¡irora em Faro, resld·Lndo no

Paço Episcopal. Há poucos dias, já g;ra
Vemeí!lte doente retirara para o Bru- TRAINEIRAS:
nhelro. GaTot1nho . .

O COl'pO fOil velado por numerosas peg- Pérola do Guadi81ll8J
soas e o funeral efectuou-se da igreja A d
paroquial para o cemitério daquela 10- L

u

st
a.z • .

œlidade: llle1e .se illloorpocando os .srs. Dfa:ni'ante'
D. Ant6111�0 dos iRei,s Rodr·Lgues. ¡bispo S
de O\!fa:darsuma:; D. iF'rancü3M NUI!les NUl t' . .

Teixeira, 'bispo' de ,QueHmame; gove;r- 'ri'�red� SUlI'
nador owi>l 'SlUlbstl,tuto 4e. Aveiro; presi- I,nfante .

dente da Câ.Inara 'MUJ1lCUpal de Il,havo, L1ha de S!ooIDo .

etc. AmiLzona . , ,

Do Algal'Ve des,looara�-se !lJUIItlerosos

I Concedçantta .

sacerdotes e oll;tras eIlltl.d��s, deputa- [F.ernando José
ções dos BombeIros Murucbpa¡,g de Faro, Ltbertal
COl'lJ}o Na;cioo8JI de Escutas e Colégio Vdvin:ha
do Alto. Antes do �résti.to foi c()11,cele- LCl'Stia
brada mdssa, ·sob a ,t>resid�nci'a .de D.

.

.Júlio TaV'8Jl'es Rebimbas.

«o bom pastor» C!I �Grande massacre» ;
amanhã em matínée e sodrée «O Call
f6rnia.»·e «NUJlca d1gas ·slim,>.' segunda
-feira, em matln.ée e soírée, �Rio lÓb{}»
e «Antes que cases»;' 'quarta-feira, «Sa
bata:. e «NO!l'lllalll jornalista»; quinta
-teíra, .,DomlicHio .oonju¡gai» e «Que pena
·seres 'Vigarista». .

ŒJm POJ:?,TIMÃO, no Oine-Teatro,'
hod.e, «TàJu�ll's,' ,iii'rho �de AtHa» e eooío
rado Oha.rhe»; amanhã, «Soldado aztul»;
terça-feira, «Das Ardenæs ao Infer-no» 'e

"O dla da vergonha»; quarta-reíra,
«AanOlr, a, maior riqu�»; quinta-feira,
«O vrule do fugimo»; sexta-feira «Es
tes 'si·smá.ticos cavalheiros do gatHho».
-No !Boo Esperança Atbétíco Olube

:

,Portimoo.€Illse, h()lje, I«A Internaoional
do crime»; amanhã, em mattnés e soí
rée, «Com a pedra no sapato»; segunda
-feira, ..O dia mais longoe ; quar ta-feéra,

.
«Tarzan e o ,vale do ouro».
iElm S. BRÁS DE ALPORTEL no

São Brâs-Ome-Teatro, amanhã,' «MI
duas faces do .pel'i'go» e «Daniel Boonee ;
segunda-feira, ",COI!{}rado Oharlie o te
mlvel .pisto,1eirO» e «·EJs:pa¡rtaco e' os es

cravos»; quínta-reíra, <Os 3 super-ho
rnens» e «A rwparlga de luto».
Em 'SILVES no Oine-Teatro Bílven

se hoje .. «'mt-Condo!"»· amanhã em ma

tiaiée e'soírée, «A prMOOs()ra 'e o des

cru:ado»; .segunda-feira, "Chapéu ælto»:
quínta-reíræ, «ÁS mulheres».
Jilin TAVIRA no Oine-TeSltro António

P�eiro, ho¡je: «Aqueles dias contígo»
e «H;�ÓIS de cordura»: amanhã, «Mo
ral an'liVada» e «O Vj¡ICOIll� não per
doa»; 'Seg1um.da-feira «Aconteceu no Ve�
rão ip8¡ssad'O:!> e 41Pl!rigO de morte em

Beir>\1te»; qUJialta-feira ..Um ma;r,ldo in
tiel» e «Comdssál1io X, ataque fulmi
n81llte».

lecralagla
D, Isabel Madeira

Faleceu em Vila Ræl de SaIllto Antó
nio a S(l'.' D. Isabel· Madeira de 80
anos, natuil'al do Azinhal' vIúva de
José Rodl1iigwes. E,ra. mãe. das sr.'·
D
.. Merce4'es BO¡ed!'o, D. E'sperança Ro

drigues dos 'Sllintos, D. Adelina Madei
ra e· do,s ·srs. 'Wcente Rod.ri:gues COiuira
ça e Adolfo· RO'dl'i,gues Madeira; sogra
das sr.'· iD. Amália da Conceição e

D. Bál'bara RodrIgues Lcrurenço e dos.
srs. João Booiro, José dos Sa,ntos: Jú-
nior e José dos Santos.

.

D. Maria Antónia Tavares

Rebimbas

TAMBtkM lI'ALHOBRAM:

®m 'VILA RlElAL 'DE SANTO' ANTó
NIO' - aBr." D. Augu'sta Viegas Bár
baM, de 86 anos, dali lllatUJral. viúva de
Jogé do Nascimento.
- 11 sr. José Gil Matias, de fl9 8IIl08,

natUil'lliI de Cacela, œsado com It sr."

D. iMarla da En=_cAo Justo.
- a sr." [). Mar.Ia FeHoI8IIl&, de 85

æros, natural 'd,e M!értola, w'dva de An
tónio Carlos.
'Em-OAaEiUA - o sr. Ya.lluel Vlœnte,

de 65 aIIIos. da}� nattJn¡¡l, casado. com 8.

sr." iD Rosa C{}rreia.
- o

.

sr. Manuel António do Nasci

mento. de 80 a.no:s, natural de Mértola,
casado com a ·sr." n ReSia Olaudina de
Jesus.

'

Em ®S'DOI - o sr. José Firmino de
56 amos. da,li natUil'llil.

'

Na COYA DA PIJllDADE - & sr." D.
Adellna .:rü1iana P1œnço, d'e 70 &n(l$,
natural de TaV1lra, C8JSada com o sr.

José Ant6nlo e mãe do sr. Tol_tlno
P1ca.nÇo Horta.
- a sr." D. T�resa das Dore.! Rodri

gues, de 83 alnos natural de Sil�es,
mãe das sr.'S iD..Catarlna das Dores e

D. Marla das .Doreg Rodl'llg'U!es e dO's
srs. José das Dores e Antón,lo das Do
res Rodrigues.
'Ern CAISC'AIS - a sr." iD Fra.ncl.sca

Ma;ria GueITielro, de 92 anos; 'V'i'dva, na
tural de L8!g>{}s.
Em I):.ISBOA - o sr. O\!fa.nuel �r&rd·o,

d'e 83 anO's, =tural de Vila do BtSlpo,
caSB>do com a sr." D. Mooa, M:aJteu'9.
- a ST." D. iEml1lia José L8igoa: de

83 ano·s, natu:ml de Tavira, casada 'com
o ·sr. João. da CImba e Su1va.
-a sr.' D. Ercn!&. do.'! An:los Alv�

Pinto, de 63 anos, natur8Jl efe Lowl�,
casada com o 'ST. Augusto TOibiiLs Gon
çalves Pinto.
- a.,Ilr.· iD. 'ErmeJi,nda d{}s Reis Car

mpiço. de 72 anos, natlural de Fa.ro,
�sada com o sr. Clrl.J() Vel'ga Ca.rra
pfCO.
-o sr. Manuel Joaquim Gomes d·e

77 anos, natural de Odeleite 8IPÓSIm
tado da G. N. R.. casado cóm a M."
D. Mat'lia de 'Sousa Gião Gomes pai ua
sr." n. Mari8J de Lurdes cle S'óusa. Ga
meIS ¡Mauricio Garcia e do sr. Armén10

de Sousa G{}mes.
.

- o sr. Baltazar dos Reis, de 74 &n0l!,

natural de 'S¡'¡V6S.
_ a 'Sir.' D Maria das Dores, de 75

anos natural de ALbufeira.
- <> sr. eIl1g. J.osé Sahino M.oreira

Pegado GOllÇ811ves de 23 anos natur&!
de Faro f,i.lho da sr." dr.' Maria Ga
briela Moreira Pegado Gonçalves e do
sr. ·Frandsco SalbLno iPega.clo Gonçalves.
- a men-Ina Ani.cia Paula RLbeiTo

Gi!lllja IIlatural da ,praia do Carv.oeiro
('LagOa), fHhaI da sr." -D. Maria de 'Fâ
tima Martins RiJbeiro Ginja e do sr.

José JOl'lg'e Ginja (ausente em França).
- a sr." D. Amália doo Santos, de 88

anos narurSiI de Loulé, C8JSada cam o

sr. Manuel d'lt C'ruz.
- 'o sr. Jesé Cocrela Mota, de 5.

aJl1OS, natural de I,iag>{}s, casado com &

sr.' D. iM:aJrJa de Lurdes Bárbaxa Go
mes.
- a ·sr." iD. Inácia da Conceiçlto Ca

macho, de 70 anos, natural de Martin

lon.go (Alcoutim), casada c()m o 51'. Ma
nuel CSlmacho, mãe das ar. ao D. I'saura,
D. Ant6n.l'8, .D. Inácla e dos ·srs. Manuel
José e Abiiio da Conceicã-o Camacho.
- o sr. José João, Sanros pores, de

61 an:oshrIatural de T8ivira. fUho da
sr.' D. �v.LaTiaJlla Santos Dores.
- a sr." D. Adr1ama da C:onceição

Duarte iN.ewes, de 7a amos, natural de

Bordeíra, A]¡jæur, mãe da sr." D. Amea
de Assunção Duarte, Neves Taipas e do
sr .. LeoRal Carlos Duarte.

..

- a sr.» D. MaTia Josefa da Silva,
de 83 amos, natural de Lagos, mãe do
sr. Arnaldo Dias.
- a ST.' [). Dda:rnintina Lopo .Mura

Um; de 44 anos, naturæl de Albufeira,.
casada com o er, Franci,sco Jgaqutm
Muralha .

- a sr.' D. Ma.ria EmUia Primo Cor
reia, de 7� anos, viúva, natural de São
Bar-tolomeu de MeS'Sines, mãe das sr.'·
D. Ana e D. Edeme Primo Corneia e dos
·srs. Teod{}ro. Ant6nlo e Joaquim Primo
Correia.
- a sr,' D. Francisca O\!faria, de so

8II10S, vi�va, maturæl de Odeceíxe (Alje
zur), mae Gas sr.·· D. Maria, D. Etel
vina D, Celeste, D. Rosa e D. Espe
rança e do sr, MaJllue¡ António Nobre,
- o sr. António Palma, de 71 anos,

guarda ftsca,¡ relf()l'mado natural de Pe
redro ,(Alcoutim); casado com a sr." D.
Maria Ludovina.

.

.

- Q' sr. José G{}nçalves Marcos, de
81 wnol!._ natural de Loulé, casado com

a sr.» v. Laura da Asceru¡ão Marcos e

vai das sr.•.s D Carminda Gonçalves
Marcos e n.· O\!fæ-ia Helena G¡}nçalves
Marcos de Sousa e dos ers, José Gon
çalves Marcos J'únlor e M,igue'l Gonçal
Ves Marcos.
."'-.a sr.' iD. ,Franci,sca da En�nação,

de 86 anos, natural de VHa do Bispo
(bagos).
- a sr." D. Joana dã Assunção dé

76 anos, ·viúva, pro.prietárla;,· nllItura'¡ de
01ihão mãe da sr.' D Maria Laurinda
de Ollveiœ-a:e avó do' sr. 'João Mánuel_
GO'll/e's de OUvelm.

' .

- a ·sr." D Bánbara do. !Nasoimento
de O'lilveira de M€IlldO!llÇa. Conéeil:ão de
fN 81IlOS natUTaI de Alcantari.lfua CSlSada
com o Sr.. Raul COIIlCeiçãO.

'

-I a sr." D. O\!faria Amá.lia do Nasci
mento, de 95 anos .viúva, ns-rural de

Messlnes, anãe da 'sr.' iD. MatHde"do
Nascimento ISant'Ana Henriques e dó sr.

Arlindo 'Sant'Ana e aNÓ da menin:a Ce
cHiSi GH e dos: srs. Reinaldo Sant'Ana
e Jo,sé Luoiano Sant'Ana HenrrqueS.
-8. sr." D Sofi8J Adelaide Wein-holtz

de Bivar Mâ.rques, de 88 anos, viúva,
natural de Portimão.
iEru HiAiMBIURGO (Alemanha) - a sr."

D. Maria Cândida LQlPeB, de 60 anos,

natural de Tavüra, C8JS8Jda com "O sr. v.I

riSltD' Lopes, mãe das sr."· n. Mar.la

AnJgela LOIPes.. residente illOS Acores e

D. Maria' da .t'az Lopes. casada com o

Sr, Tomé RQ'dl'igues dos S8II1tos, SBJI'

gento da G. N. R., em Fáro.
As familias enlú:tadas, apresenta o.

Jornal do Algm'1Je, sentid�s p�sames.

lolas
De 20 a 27 de Outubro

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

84240$00
52780$()()
23050$00
20400$00
1725(}$OO
13910$00
10630$00

I
10450$00
10420$00
8600$00
740(}$OO
6500$00
6.100$00
4450$00
4 !?i20$OO
1920$00

282320$00Total

BETONEIRAS
.Oem e sem guincho

Vende a ..l'ojURTEJO, Rtll!, Dr.
Mvaro de Castro, 46-A (ao
Rego) Lisboa Tel. 76 12 58 ..:

. Em FARO: Armindo H. Es
têvão GUITA, Tel. 22721;

De 16 a 25 de Outubro

p O R T'I MA O

TRAINEIRAS:

Donzela ...
Sónía-Clemeritma
Si1b'éria' .:

t����: ': .. :'
Arl'ifana .

Portugal 5.0.
Sagres,
PoctUJgá,l (L. °
POl'tugal 4. ° .

No·va· ma.rinha .

P��ugal 7.° .

iMlrJ.ta·. . , .

Sen!hora do. Clüs
S'ete Estrelas
BrioSSJ • • •

Pl'8Iiw Morena
Gracinha •.
Nova Palmeta
Marln:heirw
Satúrnia . ,

Millita . . .

Brisamar. .

Nova Dóris .....
Senhora da 'Encarnação
Portugal 6. ° . . . .

La !Rolle ....
p¡r.:incesa do Arade
Lua ..

,.AtaMmta . . •

_.

S. Paulo ...
Bala de La.gos
'læna ; .•.
A'ilijo da Guarda
S. Cá.rlos . •

Vulcân18. . . .

Ponta ,do Lad{}r
Abe}ulz . , .

Costa de üla-o '

S. Flâ'Vio ,.

O1!mpda S'ér.gJo .

N,et>búnia, . •

N{}rma:nàia
Fóia .,

O()nservedra
Sardinheira
Z8/Vial . •

Biscaia .

Satúmia .

Piraia Três Iil'mãos

192800$00
176,850$00
162 SOO$OO
15(1670$00
1.48'300$00
100 650$00
ll{f900$OO
95 000$00
87950$00
'87300$00
81400$00
71900$00 .

68160$()()
6i2 &10$00
60 950$00
56 6()()$00
52300$00
51800$00
49950$00
49100$()()
48100$00
45 500$00
44 700$00
44200$00
41500$00
41300$00
35190$00
34850$00
3'4630$00
3'4400$00
?fl600$(J0
25 600$00
25420$()()
25150$()()
24020$00
23900$()()
21700$00
19j1()()$OO
19900$00
19200$00
1870()$O(l
17800$00
12100$00
8500$00
8100$00
7650$00
7600$00
7570$00
4700$00
4400$00

2674 560$00

...._-....

To,tal

BELLATRIX ESPEOIAL IAJimentaçi.o Tra.nsistorizaAIa

De 21 a 27 de Outubro

L G O SA

TRAINEIRAS :

I M:Llita
.

• • •

Bala de Lagos
Graciil1ha • • •

Brisamar. , .

'- _' kbe1UJiz . . . . .

Sr." da, !IDncarnaçã() .

Coots, de Oiro. , •

MarisSibel

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 21 a 27 de Outubro

Ã OO L H
TllAINEIRAS :

IEl¡¡trela do Sul
Nova Olarinha .

Raln:ha do Sul ,

Norooste ...
'

...

iNoV'a ISr." da iPl'ed8Jde '

FerIl8!ndo J'osé
Pérola. Algal'Via
Brisa •..•
Nova. Esper8Jllça
Mirita ... ,

,Princesa do SllIl
Agadão .• ,

ll1loc do SlllJl. .

Graci''ll'ha . . •

BrioSia . . . .

OUmpi¡¡¡ Sérg,io'
BriSB>mar ,

La Rose.
A1rnawIIla •

Diamante.
Leste ..

S. CSlrlos
Praia Três Irmãos
BiSCBJia .

Restauração
Alvarito .

Vandinha .

V'ivinlra . . .

Ilha de SOlliho
'In.f¡j¡nte--�. -

-.
.

44 350$00
S4450$OO
23800$()()
18690$00
11500$00
9300$00
2890$00
1690$00

14� 670$00

94650$()()

I Iã�= MOTORES
31850$00
2fl830$OO INTERNATIONAL
21100$00
W�$OO �------------------�--�

15530$00
14850$00

.

9300$00
91[L0$OO
9020$00
8630$00
6570$()()
5900$00
5000$00
4900$00
4800$00
3990$00
3900$00
3800$00
355(}$OO
3400$00
3250$00
2800$00
2700$00
2400$00
1920$00
1790$00

-� 1 S"l{)$OO

'Dotal 400 000$00

ALADORES PURE'I'IO

A casamentos e a bapti
zados não vá sem ser con

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e 8el'á admi

rado.

Vna leil •• Sute .lntéli.

fUNCIONALISMO PúBLICO
Passaram à situação de aposentados

os ·srs. ,Flor·1val da SLiva Guerrelil'o, se

gundo OIficial da Câmara Municipal de
Faro e Manuel Guerreiro Gaetano, guar.
da de (L." classe da. P. S. iP. de Faro.

COMPARTICIPAÇOES
Foram concedidas as segwlntes com

partic1pações: 870 COI!ltos à Câmara de
Alcoutim � a estI:ada municipal n.O

508 (construção do lanço da, estrada
illaciJolnal ill.O 124' à Ribeira de FOIupana),
3." fase; 47500$ e .148 coi!;t{}S (reforeo)
à Câm8Ira de L{}ulé, respectivam.ente
.para 8J estrada mU�lCipal n. o 503, d>a.
estrada na;ci'OillIlII n. ° 2 (Ameioc1al) à es

,trooa. nacrona.l n. o 124' (proximidade.s
de POIIlte 'dllis Covas) ,por CortLnhola,
6." fase, e para repa.raçã() e beneficia
ção do cami!!!ho municip8!l n.O 1 302. da
estr8Jda naciOilllllI Ill. ° CL25 .(Troto) à es

trada mUiIliciJpa.l n.O 527, 3." fuse; 170
contos à Câmara de Aljezur para o ca

minho muruicLpal n.O 1003-1 (COlllstJ'lU
çæo)---âo 'ciIJj¡lliho 'munic1pai n.° 1003,
em Monte Galegas. ao cami'lliho muni
c1pal n.o 1004, em ArrH'anll., 4" ,fase;
15a cOlrltoa. à Oâmara de LSigoa. para
repa.ração do caminho mUl!licLpal! n. °

;1 156 (estrada municiJpa¡1 n. ° 5�9-1 ao

oomiillho municlp8Jl n.O 1164 .(Norinha),
6." fase; 69 700$ e 93600$ (reforço). à
Câmara de M()Illool.que. r.oopec1iivamen
te ,para o caminJho municipal iIl.O 1073-2
(reparação e ,benef.i.ciação), do cami!!!ho
illlIUiI1icipal n.O 1 073, 1lIJl Pedra Branca,
a 0JiI'te GTande, 4.' fase e !P8il'a a es

trada roUlIlici[p;a1 n.O 501 (coIllStrucão do
lanço entre a estrada na;cl'oIJll¡l n. ° 256,
em MOIIlolüque>El Selão), 17." fase; 3200$
(adi.ciona.l), à CârniLra- de S. Brás de

Alportel para Q (l8>Ill!i¡nho IIDUillicip.a1 n. o

'1 208 ,(colllStru<;;ão do lamÇo da Mesqutta
Baixa a.o_ caanlnho munlci,pad n. o 1 209,
nas progdmidade.s do Desbarato). l."
¡[ase; 289· con.tos e 243 100$ à Câniarai de

S1!lres, respectivamente ,para o caznia¡ho
municipal n. ° 1 079 (laneo entre a .estra
da' nacronal '11.0 12'4 e a r�beira de"Ara
de. por Aanorosa). 2.' fase; e para a

estrada mUil1idpal n. ° 510 cOlll>Strução
do I8!IlOO de ,S. Bartolomeu de Mes¡¡ines·
(estrada nacf()na! n. ° 124) ao limd te do

conce}ho, 4." fase; e 6800$ (adiciorulil)
à Oâmara. de Vtla Rool de Santo'Antó
nio para reparação e ¡beneficiação do
caminho munic1pal de iManta Rota a

N{}ra (esu'Sida !llÆlCional n.O 125) pas
sando ,POir Buraco (estrada naci{}nal n.O

125) e Caœla., 5." faille; 329 contos (re
forço), à Câmara de Castro Marim,
P'8Jra a estrada munWipal n. ° 505 da es

trada nacional n. ° 122 a Cachopo, por
Furnazinhas (cO!llstrução do lanço d€l!l
.tro do concelho de Castro Marim), 7."
fase; 83900$ (adiclon8Jl), à CQ,rnara de
FlaTo, para o camin:lio muD!cl,ps,1 '11.0
1306 (construção do lanço da estrada
municipal 111.° 520 a Fonte da Murta),
1.- illiSe.
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NOVOS PANGRAMICOS ,CENTRAIS

£¡
Dóminando II praia de Moaté Gordo-Vendem-se

completamente mobilados 2 Indares, s/ mobilia um apartamento

Agência Comercial e Turística, Lda.
-

Em MONTE GORDO - ROI Pedro Alml. Cabral --'- Telefona 2169
� Em VIU REAL DE SANTO ANTOIIO - lua Té6f11o Braga, 39 - Telefona 311

PARA
-

SUSTAR A ®S!PEOULAÇÃO
lJ'RGIE lUMA INTIDLIGIDNTtE ID

CONSOIœlNOIOSA FISCALIZAÇÃO

Dada a cri'se de consciência que se

acentua, <pelo ego,isrmo Qlue dnvade os
'ihomens dos nossos días, a especulação
é notória em todos os campos da acti
vidade -soc!a:l, estamdo, mesmo ern crer

qUe nos campos 'Politico e ,reUgloso a

�nção está longe de atingir o que ae-

1".1& ,para desejar.
O ST Presídents do Con-SI€Ilho nas

SUBIS cooversas em familia deixa trams

'!)&recer o quo de mau vai ,pell) País,
'Proolsa.mente ,porque os especuladores
aumentam tomentamdo o mal-estar das
populaçõeS.

,

As aetívídades económdcas têm os seus

fisCllJis mas talvez \porque estes não
aNngem o número suf.ici€'llte ,para.
actuação penmanente, -em todas &S loca
Udades especiaLmente nas ma;is ,pref.e
r-ídas rPelos turãstas a especulaçã.Q tem
P'l'Oporções aJsSllstadoras.

.

O peixe como temos referjdo, chega
e. ser vendido no mffl'Oad,o æbasteoedor
do ,piÚJbllco por I1lIIJis do dobro do preço
a, que é adquir,i'qo na ,'¡ü:ta. Neste MSO';
só ,:HscaLs escondIdos víg.íando a; entrada
dós revendões e aguardando os p'l1eço's
que estes ñíxem, ,pod,erã:o, em face da
¡guia que lhes deve ser 'passada ;na lota,
ínteírar-sa do lucro Iegal ou ,�legal .e

1P'I'0;ceder cœiscíencíosamente, nao !pcm
¡pando os que ,prevalriquem.
Relætívamente a outros produtos es

!pooi�lmente os eonsíderados de ,primei
ra. necessidade ,para. 81Hmen,tação de !pO
bres e ricos como o pão, 'Vem o Go
?erno estlllbélecendo medtd8(s tendentes
a ,evitar especulação, ma.s 1p<O!"que a

conscienciaLieza.çãl) das pessoas dos no's
-sos dias está lo'n�e d'e a.tJingir grnu de
!P'Brfe1ção que -se h8Jrmon1eze com o pr.ln
c1pl'o da ,dOlUtrinll. de Cristo: «Não faça.s
illOS outros o que não queres que te fa
çam» hA, dntffiimnente, q1li8. recorrer a

processos ol)ercirvos no s�tld? de &te
'IlIuarmos a cT'ise de consciênCia que se

constata até em a;lguns dl)s respcmsá
veis :pelos nossos d,estlnos.

_

A:s le!'s 1i.zeram-se pa.ra ser c1l;mpri
dIllS justo ,se afigurand-o- que haJa to
'ierânoia.s quamdo se verlflq'u16 'Proce�l
mento -sem intenção ,premeditada em

prejuizo do semel:hamte, Mas, verl\flca
_ de. qUe seja a mA intençã,?, ou, no ca.so

d,e ,esp,ooulação ooU pfl'O'PÓSltO de rO'ubar,
este é crime il portanto a condenac_ão
Impõe-Se sem reservas no sentido de
dias melhores .,para. a humalllLd&de.
HA q,ue &C8Jbar com ,os especuladores,

.t!Iejam no aspecto \financeiro. industria.l
ou comercial e 8Jtê mesmo na _politica
ou reHg>ião. C:ontrària.mente, não a.lcan
çavemos a posiçã,o que merecemos.

,

OIS RlUtDOS INCOIMODATTVOS.
NA!O TJ!:M SOL:UÇAO?

!A1g>UJém {lUle 'se interessa. 'Pelo's desU
nos de ,La,gOS e tem acomp'a.n:hado a

nossa luta ,no sentido de seTIDOS poupa
dos aos ruidos incomodaUvos que vêm
perturbamdo e,specialmente os -que, têm
de se esfoo-crur mentalmente eI? eser!
.tórios e esltwbelecimentols de .enSino, .fOI
-nos diz.endQ qu,e o 'In'oMema é de d-ld'I
o1i solução.
E'xpHcou-'Ito-S q:ue 1J8l'a. !Wallar a In

tensidade dos ruld-O's '!Ião necessários
a.pare�hŒs de qu,e o Pais não di'spõe, e

e.ssim as IDMoo-lzadas que com os esca

pes Úvres atormentam .tudo e todns"
continuarão na 'Sua obra d'evastad-ora,
\"isto {¡lue ohegam a dar MO a Interr,up
çã.o 'de traba.lh'Ds que reque'i'em sl�ên
cl.o 'Para a 'sua execução como se�am
Os que reS'Pe!.tIllm II; contahH-Ldade e es

tudo.
Confiamos 'Po!.s q,ue na falta do,s a.pa-

- relhos, med¡jdas sejam toma;.?as 'Pat:a
a.tenuar o ,mal, ,pelo menos nao p-erml- _

tllndo que na.s loca.Udad,es se vá aMm
da primeira velocidade. em Vi� da !.'
e S.' que regra geral empr-egam qua.:n�G

B. PIMINTA DE CASTRO
M1!lDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA

COJUIultae a pa.rtir da& 15 horaa
- excepto sAba.dOll -

C()NSIDERA-SE A URGtlNCIA

CONSULTORIO :

R. Dr. João Lúcio, 11-1.' - OLHAO

{OLHÃO
- 72619

TELEFS. ResldênciaUl1�_'koJ¢:goRDo
&...,',.,.,.,......,......"...,'MII&,�"�

Colóquios
Literário

Grémiono

O «Centro de 'E'studos do Século
XIX» (do Gré.rruo Literário de Lis

boa.) organizou um importante- co
lóquio Vitorino Nemé,sio, Joel Ser
,rão, joSé_ Augusto França e José

Tengarrinha foram o.S homens que
colaram o século XIX. a. este sé
culo cA geração de 70 e as Con
ferênci8ls do C8ISiool» - fod a temá.
tica geral do colóquio � que no

mes de destaque da cultura portu
guesa 6 -espaillhofa apresentaram
1mportantes 'comunicações.
Um -exemplo a contrastar ,com a.

pobreza cultural que grassa a .sul
do Sado.

ALUGA-SE
Por 1500$00, 1.° andar na

rua Dr. Gustavo Cordeiro Ra
mos n.O 104, Portimão, no cen

tro da cidade, junto à Escola

Comercial, constituído por 3
salas, casa de banho, e ainda
uma sala com 70 m2, que be
neficiada é' adaptável a negó
cio.
Trata António Amaro -

Estação C. Ferro - Portimão.

TINTAS «EXCELSIOR»

pretendem gælgar uma sUJbida. Se em
,primelra não conseguírem galgar. 3: mo
torizada desloear-se-â com o auxíldo do
condutor, poupando-se muitos. com- .0S8JCII'If!cio de 'um Seremos assim mars

humanos. como convém, para .o desper
tar 'para. me�or que se impõe. Demons
traremos respeito pelas díreítos dos
nossos semelhan tés numa 'Palavra

-

fa.
remos ver que o ci,vismo 'não é coisa
vã no nosso meto. Oonseguída tal 'PrA
tíca é ,po,sSlivel que noutros meios no-s

aoompanhem e todos nos sintamo's feli
:¡¡es ,por contrsbuírmos para a solução
de run problema que existe, pelo facto
d-e não �ensarmoSi que poup'ando_ 01!1
outros p'oup8Jmo-noo,.

BAIRRO iP:A!RA iPES'OAJ)¡OR'IDS

Tã,o-,pouco hahituados estamos a rea

lizações em L,ago,s que contrrbuam para
o seu -engTaIl!l€ICiinento, que apesar de
jA multas !pessoas nos haverem díto
que o Bakr-o ,pa.ra Pescadores ia Ber
um tacto tnAio nos atrevemos a falar
sobI\e :o ássunto sem algo de concreto
que tal permitisse.
Algora qUie já ,foi tornada pJÚ.bIdea a

ad�udicàção da ,primeira fase de tal
bairro constituida por 160 h8Jllitações
que albrrungerãO' 54 fogos, em a Mocos
dos quads 14 com dois quartos, 23 com
3 e 13 com 4, além de srula com-um, co
zllnha 'ins>talações sanitárias -e arreca
dacãó julgamos nosso dever !felicitar
qua;nbos se dnteressaram ,para tais re
sultados quo embora tardios, ,tida que
seda em couta a aJq-uisição do -terreno
pela. Câmara da 'presidência do lacobrf
gense José Ferr-eíra, Canelas, já lá vão
mwl-s de 8 aillOS não dei,xa;m de -ser m0;
tivo de Tegœijó '!'lara .tanto,s que entre
'gues às Ud'es do mar, se vêm em a;pu
ros �ara V8lgar rendas ,de casa de mon

tante elevado.
A Junta Central da;s Casas dos Pes

()lIIClor,es, no a;ssunto ,em causa, estA
credOO"lli do's nossos 'a;grad,ecime:ntos, >El_
\porque vencida a 'Primeira fAse, é d-e
tudo €iIlcaminhar '!)ara a segunda, .oxalá
não Lhe d'altem meio,s para - 'Pr-osse
,guil' a hem da causa dos ,plescado!!'es,
q1li8 ,tendo um 1M' para se 8ibrigar com
a. pro,le ta!JV,ea: sustem a fuga para ou

tras ocúpações mais I\entáveis, com pre,
juizo d'a reeo,ilia do peix,e, tão necessá
rio à nossa aHmentação.

ElF'ElOT!UA-ISIE AM:AINH1I. A ELEIÇÃO
DOS P'RIOCIURADORIES DO CONStE
.£..HO GIDRAi. DO GRÉ'MlIO DA LA-

V'OUR:A

!Estão marcadas 'para ama,nhã, às 15
horas .em todaoS1 as freguesias da área
do GrémIo da. Lavoura. de Lagos, ALje
zur e VHa do Bispo, as eleições dos P'I'O
curadores escO'lhidos. E'stes. segund_o. a

Iei são esoo,lhid-o's !le -entre o's SÓCl&S
coo1tI'ilbuintes que não se¡jrum p-rocura-
doces nato,s.

_

CJ'emos que O< Gr�md-o tenha forneci
do às re'sp,ectivas comis's'Õ,€IS a HSita do's
-,s6cios contribuintes com i,ndicação dos
que não são ipll'odutores na. ánea do
Grém10 'Vllsto a es,tes não lhes ser con

sl'gnad'o o difl"eito de tomanem parte na,s
,!ieuoniõ,es ,para. .() ef-ei,to.
Formulamos votos ,po'r eleições cons

oienciosas ,poOi,s como temos, l1efe¡r,ido.,
o conselhO. 'geral de's'de há muJ,to não
estA constituid,o de ha'l"Illo.nia 'com o es

pirito da leb deSiConhecendo a quase
totaLidad'e dos sóci-os quem, são os SteUS

representantes num orgalIll,Smo -para o

qual contri'buem, e q:ue jus�o é dê conta
dos seus ac,tos 'puhhœmente.

JURAæ.TIENTO DID HAINDE[RA

[Em 22 d€lSte mês d,eco,rreu o jura
men,to de ,band,eira. d-o's recrutas' do 2, o

swbtUJI'1lo da 3, a ,El. R. de 1!171 do C. I.
C A () cerimóonia. que teve as normas

mili�s 'Para ela. 'Previstas.

;Joaquim de Sousa Piscarreta

Um comunicado

�o firémio do [oménio demblO
Do sr. António MercindO: de: Sousa

Guita, p1'esidente do Gré'lnio do 00-

mércno dio Oonoel_hO' de Olh(J,o, reoebe

mos com o pedido de publiccw(J,o, O' se

gwi�te comunicado:

A direcção do Grémio dt> Comérci.o do

GOII1éefuo dH .olhão, em sua l'eunião

extraoo-d,i!l1ária de -ontem, ao abocdar

d'iversos assunt-os ræpeLtantes à grave

orrse '!lue liltLm8Jme:nte tem atl'aves'Sado
Bo nossa terra, deUbero,u -o seguiillte:
iFazer um a;pelo às entidooes compe

tentes no sentido de serem criadlllS con

dições ,para o desenvo,l�me;nto de Olhão,

criando�se novas Indústrias, porquanto
o ,enoerrwmento de mals de uma deze'

.na ,de d'álbr,icas de colllServas d-e peioce
ori,glnou o desemp'i'ego d,e centenas de

,pessoas, Sie não milhares, ,COll1tr�buindQ
,para a emi,gração 'Para o estrangeiro,
ou -o (jiu-e é hem 'Pi-or, para. O' d,esem

V'l'�gO duma -grande 'Prurte da nossa

pO'P'UI�ação.
. Que >fUlturas reuniões -se efectuarão
nesta sedH no sentido de fomentar o

prestigio do nosso ooncelho.
Outrossim ficou deUberado a;pelar a

quem de dLreioto '!)ara que a empresa

Gonj,uuto Residencial Turfstico Siroco,

que ,tem a sua; sed-e em Olhão, cons-
-

tando de dols edi,Hcios de vários anda

res e o terceiro já ,ern cons,trução, 'si

tUllJda numa zOll1a ,pri'vilegiada da nossa

vtla, ten:d-o como iltUld'o, na. �te norte

o Bairro dos Pescadocoo (o maloS repre

-sentatilvO' de Olhão), ma.i-s acima o pa

norama deslumbrante_ dO' Serro de S.

Miguel, a sul a magnid''¡ca ria Fo�osa
e mai,s ad'¡ante a €iIlcwntad:ora pra.la da

Armona. CQa1(junto aJgora mamdado en

cerrar �elDJS entidades competen:tes -

r,eabra o mais br.ev:e �oss¡vel, ,pO'is, de

vido à :inex.istência, ,pràtlicamente, de

unidad,es hoteleiras no nosso concelho,
é a.bsolutlllmente -indispensável para. a

terra, tanto turisNca como_ econbmi

CIllmente.

Que dadoas as óptimas condições que

desfr�ta o nosso concelho, seda;m cria

daJEI ,ma,is instalações para fin-s ,turls

,ticos.
kssim devido ao que acima se faz

referêncla atl'lllVessa o comércio local

graNe 0I"l:� que ae '!,'em -aeentlUaaldo d-ia

II dia.

ESPECTACU.LAR
JANELA
DOMUNDO

entre 22

(Conolusao da t» fJdqHl4)

desta viagem, Nixon já por várias
vezes se lhe referiu pretendendo
tirar-lhe a importância política.
«Nada se modificará nas relações
entre os dois paisee; estamos longe
de resolcer os problemas que nos

separam; apenas uma visita para
momter o diálogo, etc., etc.». .

Mas o Preeiâente âos Estados
Unidos irá à Ohina; verrdade' fMO�
fismá'Vel que trará forçosas c.onse,
quências, ainda que apenas inter
nas para Nixon que marcará a seu

favor - essa espectacular iniciativa

quando das próximas eleições.
.

Ele também, irá a Moscovo, 3d
se avistou com o imperador do
Japão e está sempre preparado
para encontrar-se com os diripen
tes na sua política de aproxtma
ção, Isto é importante para o ame

ricano comum, qu..e continua a ver

no seu Presidente um dos espíri
tos mais abertos ao diálogo mun

dial Uma compensação para o ma

log;o da sUa política na IndocM?ia
e para a incapacidade de solucio
nar 08 problemas sociais que con

tinuam a verificar-se nos Estados

Uwidos- do lado sindical e segrega
cionista. Mas não se pode ter tudo ...

- .

VI'TORIA

* * *

A época da atribuição âos Pr:é�
mios Nobel trouxe este ano dois
galardoados que não provocaram
surpresa mas deram um certo ma-

tiz à distinção. ,O Prémio da Paz,
concedido em Oslo, nomeou o chan
celer WillY Brandt pela sua polí
tica de aproximação entre a Ale
manha Federal e os países do Les

te; o Prémio da Literatura atingiu
um grande nome das letras latino
-amerricanas - o poeta comunista
Pablo Neruda.
Ê curioso verificar uma certa

divergência critica na cupreciação
destes dois nomes. Enquanto o caso

de Winy Brandt foi considerado
discutível por muitos, atribuindo-

LIVROS NOVOS-lhe um significado meramente po-
lítico pois apoia abertamente a

sua <:ostpolitik» ninguém censurou

a designàÇão 'de Neruda, cujos
ideais políticos constituem um as

pecto marginal do seu talento de
escritor.
Premiar Willy Bran,dt é circuns- suas perguntas ,contin\lam vá.lidas

crever o Nobel da Paz a det-ermi- mesmo quando f1cam sem respos
nada teoria política, é

� tomar umq, ta. A certa altura, sobre o Turis-
posição sob o ponto de vista ideo_ mo interroga:

-

lógico, provocando- talvez a

incom'l «-Quais os critérios de o:rientapreensão de determinado sector da ção da 'planificação turisti-ca no
opinião _ pública; galardoar Neruda

.

Algarve?
é enriquecer a galeria do Nobel.da '___:'Como tem sido a ,evolução do
Literatura com mais um insbfis:' custo de vida médJo e do nivel de
máv{¡r talento. Os . .seus admifadbr�8 ';idà médio,' de há dez ános ià. esta
não 'Mm cor política, são todos parte?
àqueles que consideram a 'poesia :__. 'O turismo, ,só, basta para a

pura como algo de mwito belo e promoção do homem todo e de to
elevado _para poder ser posto em dos os horn.ens, ,no Algarve, numa
causa. De qualquer modo, Neru.da penspéctwa"-cristã, sem outras fbea
e Brandt são dois curiosos Prémws çõe,s de valorização ,cornplementa-Nobel da_série de 1971. res ou suplementares?
Eles também são partidários do

� Porque- uma emigração tão
diálogo entre Os homens, em�or?, a inten�a, apesar do turis.'llO? <?univeis diferentes, _abert";!:ra de tdet�, será qUe este aumenta a pressao
compreensão, dissoluçao. de barre'l,- enugratória?

.ras fronteiriças, kumamsmo. Ape- _ Que será o Algarv'e, pal'tindo
nas as· razões que levaram a dar do ritmo da mutação actual, daqui
o Prémio da Paz a _Brandt podem, -

a uns vinte anos?
também um dia premiar Nixon Estas e outvas pel'guntas não s'e

que sé'propõe ,encetar o diálogo fa2iem por gosto de pro.blematizar,
com a Ohina. Mas Neruda lança o ou de aborrecer ninguém, mas por
projecto muito mais sério de unir

que nos parecem conter, todas elas,
os homens, para além de ideais po- problemas .sérios já existentea e
líticos num mesmo mundo de be- poderiam ser wn núcleo de refle-
leza e compreensão. xão para 'assuntos que no¡¡ dizem

Mateus Boaventul'a respeito. Porque numa coIsa,. em
princípio pelo menos, estamos de

_,,,_,,_,.,:_:�ro.,_,,_"_"_''9 acordo::J!: que o turismo diz res-

peito aos algarvios,:.
Eis um breve treCho do livro ern.

questão para e�emplifi:car a sua

força .e ãctuaLidade. Assim ele fos

se lido por alguns dos responsá
veis pela poUtica que 'se pratic:a na

nossa terra. Talvez esses, malB do

que ninguém, o deves's� meditar.-

5

ccHoras Paslorais�'
(Oonclus(Jo da l." página)

Arrenda-se

FRIMÕVEL

Exclusivo LA PAVONI

Rotary Clube da Albufeira
À -usurul :r:€IU'llIão do Rotary ,Cluhe de

Albu.feira ,pl1es1diu o dr. António de

Sousa Cala;ça., estando ,presentes lllltllitas

senhoras ,convidado's e rotários -de clu·

bes iilJ¡gl�ses alemães H .finI8l1d-eoos. J:)e·

pois das s�dações pro'tocolàres às ban

deira.s naciunal e rotária, respecti�
mente, pelos ro,tários 'SfI'S. H.' ColHes e

D Oiews foram traotados assuntos de

�ácter �dmiil1ÍstratLVO.
Na oo-dem dus trIlJbaliho'S, segu1u-sll

uma ,palestra pro>ferida pdo ,presidente,
que �elrs-ou o tema «O homem peramte
a id,eologla - sentido de inquietação il

evo1ução h!umana». Finalmente foi es
tudada a 'P'róx!ma r.eaHzaçãl) d� reunião

.

solene para entrega da carta consUtu

cioOllla;l, a ,efectuar em data a marcar.

Layagem automática
de automóveis de faro

o ma.joo- Vieira 'Branco, ,pre-sidente da

Câmara Mu.nicnpal d,e Far:o, inaugurQu
um tú�l de lavagem automática de

automóVl€lis melhoramento que muito

"em ,facm� este-- servioo e que se -si
tua na Rua C'uinha Matos, em Faoro,
d,i,spondo de fácil acesso e 8.mpla CSJPa-
cida;de.

_
,

No acto _inalugural, usou da palavra.
em nome da d'i!l'ffia .proprietár-ia. o sr.

Fernando A1ves.

em Portimão
Um armazém com câmara

frigorífica, na Rua Direita, 68
(antigas instalações dos gela
dos OLÁ), podendo servir pa
ra qualquer out�o ramo de co

mércio e caso mteresse ven

de-se �m motor de frio e um

difusor da Câmara. Ver no lo
cal e tratar no Cartório Nota
rial dé Portimão;

Vendedor de ertigos
de limpeza,desperdí
cios, trepos, flaneles,
etc. Resposte, à Estra
da do Desvio, lote 2
- Armazém - Lisb'oa.

Compra-se
Pequena propriedade com

casas de habitação, árvores de
fruto horta e bastante água,
desd� os arredores de Tavira
até Vila Real de Santo Antó-
nio. '

Carta com todos os detalhes

para Manuel Lopes - T�av.
das Figueiras, 14-1.° -- TaVlra. _

.

mais

DA

eeaeerrentes com as

Na 2.· Gincana Petrolífera da Casa do Pessoal da Sacor (Faro)

(Motoriza�as e Motociclos)

1.0 Hélder Amaro (FA�ÂUTO-SHELl) em: Velpa 50/5
2.° Sérgio C. Barriga (SACOR) em: Vespa 180/RALLY
3.° Joaquim Ventura [tA0B1L] em: Vespa 50/5

10.0 Mário 0, Bragança (SACOR) em: Vesp.-180/RÂ�Ly
'12.° Manuel R. Cavaco(F-ARAU!O-SHELL) em:Vespa 50/5

AGENTES

FARO 'PORTI'MAo

di·versas marcas

Impressoes da uma brava viagem a Londres
(Oonclus(Jo da 1.· págma)

museu ,com muLt8JS e valiosas pe
ças antigas de guerra e lem�ran
ças dos mais destacados «hospe
des» da torre e a capela onde os

«hóspedes» fazi:am as suas preces.
Vimos também a 'caracterísUca in
dwnentária vermelha dos 'guard8JS
de 'serviço, com o seu chapéu pret;o
de aba redonda. Notámos depOIS
qUe tinham os olhos feohados -os

bonecos ii. venda nos estabelecimen

toa da cidade e que reproQ.uzem tais

guardas,- a: dir ideia de .que ess'es

fiéIs servidores nada «.vI8Jn» nem

«ouviam» do que importava: a� se';!
servtço.,Porém,-os ,guardas de ago
ra, pareceram-nos t�os f0?n�dos
em oratória e relaçoes - publIcas,
juntando em qualquer dos locais de
visita da torre, magotes de gente,
a quem explicavam as ocorrências
de maior relevo ali registadas, re
cebendo depois dos assfstentes gra
tificação de harmonia .com o inte
reSSe que a sua descrição provo
cava.

Não pode dizer-se que a memó
ria de Alberto, principe de Saxe

-Coburg e Gotha «patrono da .ciên
cia e das arteID>, não tenha 'sido
bem assinalada 'por sua esposa;_ a

rainha Vitória de Inglaterra. Além
do Museu de Vitória ,e Alberto, uma
das grandes atracções de Lo�dres,
há, na ,cidade, a ponte do PrIncipe

..,..,'�",.,",.",..." .." .." ...

. A int8rYençlo do comandlnle
dos Bombeiros Municipals de
Faro nitou uma tragédia
na falra daquIl1 cidade
Aconteceu na c!llPttal su<H'na e no fie

cinto da. Feira de Sa.nta Iria. Milhar_es
da .pessOllls de todo o Al,g'arve, mchie.m

o loca.l e ruas circunvizinhas, com aque

le ambi'ente -pr6priO' que só as feiras

-pod,em ,pr01porclonàr. De stl:bito. um

pedido de SOCOllTO'S: «Acmla.m! Bombei

ros, socorro! Estamos cercadO's pele

f.ogo!».
Nas -imediações encontrava-se o sr.

Va.ldemar Carlos da SiUva, 2.0 ooanan

dwnte em exerclcio doo Bombeiros Mu

nicLpals de Faro, q1li8 ao OUIVir O' a¡pelo
se lançou em correria para. o ,local.

Trata'Va-se de um camião de 'Venda am

bulwnte de mantas e outros aJI'Ugos,
junto ao qual estavam .outros velculos e

barracas O dO!ll-O d.o carro, sr. António
Gouveia' gerente dos Gra.ndes Armazéns

da Bura:ca colocar>a várias Jàmpadas de

200 velas' gerando-se curto cireuite,

que fea: � que o ena'.oIa.mento da bo

bine de extensão a breve trecho fosse

uma; bola. d,e fogo. Perante o ,perigo, o

sr Va.lde:nt8lr SUva .subiu por uma es

cada qUa da;va. aeesS() à bohine, então

em ohamas lB ex,peHndo faúlhas que

caJaJm sobre 'os ca.miões e mercadorias.

Lançou a bobine para o chão, tendO'
prêviamente desHgado e. Unha da rede

e -em seguida orientou o público vara

rubll!lldonar o local, ,poi,s e per-Igo da

queda de 8Jlg!Ualla linha. em fe'go subsis

tia ID prosseguiu na sUJa acção, aM

qU� Os elementos do seu comando ohe

ga.ra.m .tendo €iIltão ,proced-ido apena;s

IL Qpe;a.çõ-es de verUicação e protecção.
.Q carro ma.!'s directamente colocado

na zOII1a de fogo Hnha, além da merca

doria na. wbine cerca de 100 CO!ll!tos em

dinhéiro, .produto da;s feirM de Vi,la
Real de Santo .Alnt6nio e de Faro.

Alberto das mais caracte,risticas
do Tamisa e vimos, nO's jardins de

Kensington, próximo de Hyde Park,
o Albert Memoriai, vasto e interes
-sante monumento corn diversa es

tatuãria alusiva ao homenage'ado e

à 'sua acção dUl'ante os 21 anos em

que ,foi principe ,consorte dos in
gleses. Frente ao Albert Memo.rial,
situa-se, ainda, - o Royal Albert Hall,
qutra evocação ao principe, <aue
deve ser das maiores salas de es

pectáculos da Europa, com lotação
para 6 500 pessoas.
Fomos lã uma noite, escutar um

concerto da London SymphO'ny Or
chestra, dirigida pelo maestro de as
cendência espanhola Rafael Fruh
beck· de' Burgo.s, e embora goste
mos de músicà, não nos prendeu
menos o belo aspecto d'a casa, re-

pleta, que o conteúdo musical do
concerto.
Chegãmos pouco antes de os

componentes da orquestra tomarem
os seus lugares e não nos demo,s

logo conta da vastidão do recinto,
que pelo arredondado da forma,
lembra o Coliseu dos Recreios, de
Lisboa. DepoÍlS,

-

olhando em volta,
admirá.mos a simetrià dos s,ecto
res em escala ascendente, cada
um' com suas centenas de 'cadeiras.
Quando o olhar se nos prendeu nas

gal,erias, ao alto da sala, ficãmos
sem saber, na meia penumbra em

que nos encontrá.vamos, 'se seriam
também assentos alinhados (e ocu

padOS) o que de ,baixo, à distância,
nos parecia algo coIifuso.
No intervalo, 'ao aicender de to

das as luzes vimos então que
_

era

de facto gen'te o que as vastas di
mensões do Royal Albert Hall nos
haV'ia feito confundir 'com- qualquer
capricho da arquitectura do edi
fício.
Outra particularidade do 'concer

to que nos ficou na memória, foi .a
de a assistência que se encontrava
ao meio do ,recinto, «ajudar» em

coro a afinação do¡¡ instrumento's
de �orda dos músicos da orques-
tra entoando as notas da escala
co� uma harmon'ia que faria in

Vieja a bem ensaiados orf!!(>ns.
Chamou-nos também a atenção o

facto de esse sector da assistência,
que nos pa�eceu bastante jovem,
'lJPlaudir com as mãos erguidas, ao

alto e não no velho sistema das

palmas à altura normal. E só no

fim do concerto tivemos o que nos

pareceu a. explicação daquele dife
rente modo de 8ipIa'lldir. O ,centro
da. sala que, como no CoUseu, tam
bém serve de pIsta de circo, rin

gue de boxe, etc. (há dias, poucos,
segundo os jornais, fO'i o Cassius
Clay ali desfeiteado), não tinha
cadeiras ou outro género de assen

to-s, de modo que os jovens que o

enchiam encontravam-se sentados,
ou acocorados, no ehãÓ, o qUe 6s
impediria de dar aos aplausos for
ma mais «dás.stca».

J. M. Pereira

Aluga-se
IIII fill 1••1 •• SII" AltW.

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola rrécnica. Trata
António Rodrigues Rosa
Vila Real de Santo António.
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TRŒUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

no

BOM ORDENADO E

Pela 1.a Secção da Secreta
ria Judicial desta comarca,

correm éditos de VINTE
DIAS, contados da segunda e

última publicação deste anún

cio, citando os credores des

conhecidos da executada MA
RlA JUDITE MARIANO

SERRA, solteira, maior, es-

tudante, residente no sítio de

Vale Pessegueiro, ao Rasma

lho, freguesia e concelho de
Portimão para no prazo de 10

. dias, posterior àquele dos édi

tos, reclamarem o pagamento
dos seus créditos pelo produto
dos bens penhorados sobre

que tenham garantia real, na
execução de sentença movida

pelo Banco Nacional Ultra

marino, S. A. R. L., com sede

em Lisboa, à executada acima

referida, na qualidade de su-

Da .&ssociaçtlo âos Inquilino8 Lisb.o- cessora habilitada de seu fa

nenaes, recebemos, com o pedido dII lecido pai, MANUEL ÁGUAS
pubHcaçlfo, o 8eguinte comunicado:

I SERRA, contra quem inicial-
Fc>i com a malor surpresa que a As- t f tsocíação dos InquiHnc>s Lisb.onen,ses .. to-_ "'-.me� e ora propos a a exe-

mou eonhecímentn �as.noUC'las !?,ubllca
I cução e a Joana Borges Mardæs na Imprensa dtârta da decisãoda'

-

Cãmæra MunicÍJp8JI de Oeiras que, sem tí , d d
'

ti .
.

,

qualquer respeito ,pelas vidas huenanas, ln, casa a, ornes lca, res1-
manda demoldr- as barracas de Carna- d t P rtí

-

xíde deixando as famtlias sem 8Jbri.go, en e em o ImaO.

crianças e adultos lIJO relento, em si- .

tuacâo æbsolutamente injustificada. SIlves, 15 de Outubro de
Bate-se a Associação dos Jnquüíncs 1971Lísbonenses - e é c()lllvicção sua que,

também IIJS entídadea e autoeídades
responsâveís - por 'llm1lJ politica de
supressão dllJs 'ba.rrac8Js,!IIlas como con

sequência da proanoçá(} sociai dos que a

ela ,tiver8iIl1 de recorrer perante a ca

rência de Ih8Jbltações e o 'especulativo
preco das rendas.
Porém, não pOde delxar de salientar

a sua ansiedade e (pl'eQ'cupaçãc> pela
possüb llldade dos que nelas se encon

tram 'pod,erem - pOll" forma tão sim
pLes. arbitrAria e desumana. - ser prl-
vooQS do 'sew precário lar.
A b81rr8JC8J - CiOOga d1l8Jcerante na so-

cledooe - é má; a vIda na rua de
criançllJS, velhos e doentes às 4i1ltempé
ri,es dc> tempo, é ,bem pior!
Ignorando como serA po'ssível. por um

simpLes despacho dum organi'smo res

ponsávcel a criação de situações C()'!IlO

as referidas n8IS menciocrmdas n()dcias
da Imprensa, ·a Associação dos InqUili
nos LI,sbonenses aguarda que uma en-

'Ndade responsável esc,lareça as respc>n
sabilldooes e mande ,proceder a um

Imed'iato, nece'ssArio, imperioso e ade
quad'o realoj8iIl1ento das !8Jmilias dell
locadas.

Esper81. também, <l'ue, ,para além do
Inquérito necessário ao esclar,eclmento
·dessa.s Tlespo'llSllibblidades, o Governo -

supremo tutor de todos -" fixe desde
jA uma doutrina simples: que' a bar
raca. sedllJ S1jJbstituMa ,pela casa cc>n

diJgna; mas, na faLta dela, a barraca.
seda tia respeitada CŒmc> o prulAclo; que
nenhum direito nenhuma. d,ecisão ou

interesse ,possa' exImir contra. o lar
constituido pelo cldooão.

LIsboa, 13�lO�1D71

NOVO CARNAXIDE

Indi$pensáveis

DIRIGIR-SE

IW

COMISSOES

óptim�1 referências morais, bancárias e

comerciais.

À:

lUA DUQUE DE PALMElA,· 30 - L I S B O A

A Becr;tlo Liceal de Loulé, deve estar

jd em pleno fu�ento quando e8-

tas linhaa 'Virem a lUill da publicidade.
Hou'Ve alguns desacord08 com Os pro

prietdric8 do prétUo, que, ali<l8, num

legitimo dire£to de donos, queriam 'Ver

ou ter a certeza da feitura pr6xima da

escritura 'de compra, certeza que de
momento não era possível concretizar,
e 8Íi8 tudo.

Bupom08 que a queattlo está resolvida

com um arrendamento por parte da

Camara, do edificio, �quanto se nao
ultimam aB negoO'La{;õe8 para a Hqui
daçtlo por pa1\te do Estado.
Ainda bem que tudo acabou em bem.

Decorreu a testa d08 tabuleiros em

Gilvrasim:o, em honra da Br.G da Boa

Hora, noutras localidad� conhecida por

Br.G do Bom Bucesso.
Como era da esperar do arre4gado

bairri8mo dos parragilenses, tudo cor

reu melhor do que se previa, grar;a8 (}

dedicaçlfo, contribwiçlfo e ajuda dos

mordomJos, juízes e comissõe8. O Par

ragU, que v.<14 dentro de pouco tempo

T�ANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) 51,4 % líQUIDO

O Juiz de Direito,

Raul Dominqos Mateu8
da Silva

O Escrivão de Direito,

João de Deus Gambca
Morgado

3
Pr.odutos de Alta

\

OualidadePedro œe Fr6itas· veio Il Loulé, no

«Botavento». De8embarcou em Faro,
CO'llW é seu costume, porque Loul6 1Il!0
tem lfJgaçlfo a qualquer comboio, eæcep

to a08 corr6ios e mesmo a estes, supo
'l'MS que é custeada pelos correios.

Bupomos, dis8e'I'Ms n6s.

Be a C. p. tivesse um servi!(o combi
nado ou tioosse apenas uma Hgaçlfo
com �m autobua (JO'S �eu8 comboios, po
deria ter a certeza de que Loulé era

. df1J8 melhores estações do Algarve, para
passageiros, para o POÁs e para o 88-

trange4ro.
Pedro de F,;éitas elogia o «Botaven

to» como combO'ÍD ráp,ido e -diz que hoje
nao há dístancia8, porque 08 -lou�tano8
p:odem ir tOlll14r o comboio a Faro ou a

Albufeira. Bimplesmente esquece-se de
qué um auotomóvel de Loulé a Faro s(Jo
60$00 de agravamento no preço do bi

lhete, e a AlbuJe4ra s(1o 100$00, poiB
mnguém iria utilwar o seu automÓ1lel
para o d84xar em Faro ou Albule4ra,
4 porta da e8tar;(J,0.
Assim sendo e CU8tando o bilhete com

taxa .de velocida.de e malrcar;tlo 218$00,
estes passariam, utHizando o tdxi, para
2'18$00 ou 318$00 quando o bilhete ãfJ

avWo. custa 320$00.
A (J. p. tem muito que ou'Vir até

fazer parar o comboio em Loulé. E cus

tava ,t(Jo pouco I Ma'Ú8 dO'is ou tr'8 mi
nutos ",um itinerário de quatro horas,
o qt� contam' R. P.

Arroz «T R E V O :.

Arroz «MOÇAMBIQUE'
Esplciarlas «TREVO,

Gabinete técnico
Conlabilidade

Executam-se escritas, Gru
-po A e B.

Rua dos Centenários, n. Ó 14
- Vila. Real de Santo Antó
nio.

Emídio Sancho
Médico eapeclaif8ta

DOENÇAS DAS ORJANÇAS
CouUiltàa diáriaa depoia das
15 horaa de' preferênoia com

hora marcada

COJ18ult6r1o:
R. Reitor Teixeira. Gueda!¡., Sol,·

Telefone 22 967

Residência. :
Telets. 2 29 58-4 22 2S - FABO

cO segredo do bom
. café»
da lua

Monlarroio

Comunica II abertura
li.' em Faro, ne Rua. de Santo Ân

tónio, n." 99 (ã Pontinha) - Te/.fone
25349 - Fer»,

fi-

. �._ ".
-

-,

,ESPACO DE _TAVIRA',

MINI-CRÓNICAS
HOJE em dUt o homem apeBar d08

seus múltiploB afaz�es, não pode
diBpensM uma vista de 0lh08 pela Im

prensa diária ou regional. S6 aBsim nOB

poderemos em;brenhar no conhecimento
de tanta coisa que aguardatmos, que nos

dá sat'¡sfaçtlo ou preocupaçlfo, ou ainda
que nOB corroe de surpresa. A Impren
sa é, pois, uma nece8sidade do nosso

quotitUano, quer a oportumdade de a

ler surja à mesa do café, no recanto

mais intimo do lar, ou no espaço de
tempo em que decorre a saída casual
do chefe do e8cr�t6rio.

-«:o>-

Pela Imprensa teve a uidáae, conheci
mento de que, em reunilfo camarária,
havia surgido a ideía de se nomear

uma comisslfo executiva, com vista 4
continuidade âoe feMejos dos Bantos

PopulàJres, enquadrados na comemora

ção do feriado mwnicipal.
A ideia, realmente, nlfo nos parece

descabida, já, que no ano transacto,
como tivemos oportumdade de referir,
08 festejo8 de B. João, tiveram o pre
dicado de causar o 'entusiasmo âo« ta

'Vir81ll8es, sendo por isso de intere8se

para a cddade, o dar-lhes continuidade.

Reata-nos, entretanto, saber se alguns
dos nomes afH)ntados para a referida
comisslfo encontrar(J,o am,biente co'la

borcuñómsta, ou 08 habituais 81IItraves

e impo8'!çlfo de ideias MCaicas e pes
soais.
Ntlo qll� isto dizer que estejamos

com supomr;ões derrotistas poiB sabido
é CQ1nO hielénicos e ateni�es se de4xa
ram de guerrear para colaborar nos

jogOS OHmpico'8. Ma8 aqu�lo era no tem.

Po da cVviUzaçlfo grega •••
-«�-

Entrou-me há dros em casa o vizinho

Esculápio Branâão, ir1'¡ta�o com os

mexericos cá da Rua Terreiro do Gar-
.

sao. EscuZápi¡o barafustava contra todfl
a vizinhança, que apodava de ignoran
te, E ele, um âoe mais conflituos08
moradores da rua, até teve o descara-·
menta de dizer: «Amigo Olir: aqui, na

n08sa rua s6 existem duas, peesoo« de
centes: Uma é »ooê ; a outra nao pre
ciso dwer-lhe, porque o mim (Jh)1IÍ;go sa

be quem é».
Que re:médl-O tive eu se não conj-ir

mar qUe o outro era etet Ora, isto
'passa-se a todo o momento. O elogio
mútuo é cOlisa que se arreigou ao espí
rito de muita gente, a tal ponto que
acabam por se convencer de que certas

deferências e toda a gamlS de adjecti
vos etoaioeo» s<Jo merecidos Porém o

que mOÁs irrita é quando u� vem �lo
giar alguém, em nome .dos outros Com
isto é que a gente vai aos arames· ..

,

.

Ofir Chagas

MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO
DA INDÚSTRIA

DIREcçÃO-GERAL DOS

COMBUSTIVEIS

Edilal

Admite representantes no distrito de Faro, par. a venda
andares em propriedade horizontal, do leu empreendimento

URBACO-Urbanizações e Construções, Lda.

Notícias de ·LOULÊ UBI [8muni[a�o �a AIIO[iltiD
�Ol InquiliDII �e UI�oa

PEDEM-NOS muitas pessoas para es- I. virar de feáçlfo e oorie, com a instalar;lfo
clarecermos em que 'Ponto se en- da tâbrtca de oimento vav ter qUe rees

contram as dmgenciaa para se adju- truturar a sua vivencia e modos de ser,

dicM a construçlfo do novo templo da e natural é que daqui a pOUC08 anos

sr» da Piedade. aU tenhamos implantada uma novà vila.

Ao que 8(libemos, o mal to-do v840 de N40 nos admiraria de ver ainda' aZi
um. grave âesastre que o arquitecto criada a fr-eguesia da Br.G da Baa Hora

responsável eotreu. e que o tem innP08- com o SIJIU cemiJtériio e mercado, pois
sibilitado numa cama. O arquitecto ain- deve ser importanté a avalancha de

da nao pode fazer qoolquer esforço e gente que se 'VOÁ fixM nos arr;dores
nao está em estado œe 8B1' aborrecido' merce do funcionamento e eæpZoraçlfo
com perguntas ou c01lJ8UUas. da nova fábrica. Be Deus nos der vida
A œrremotação não pode ser leito sem e saúde ainda havemos de ver aZi «self

se chegar a acordo com o arquitecto -8ertJiée�», «snack-bares» ou· super

sobre determinados pormenore8, que mercad08.

apenas cOl'll8ltituem ligeira aUeraçlfo ao Indu8trioros e comerciante8 como 8tlO

projecto 6 que conBiStem em baratear os seue habitantes, e bairri8tas, aH mon

alguns materiais e em substituir a crip- tarifo 08 seu8 neg6cios, à moda ame

ta primiltivamente 'projectada por um ricana, pois 08 amigos Bexigas, Grossos,
aterro, pormenores que redUIII�m o cus- Cœrruscae, ApoMnias e outros conhecem
to da obra em mOÁ8 de dOlis milhares bem a orga�ção ,estado-umdense, e,

de contos e colocam a comisslfo em con- como capital nao lhes lalta, a{ hiZo de

tUções de se lan!(ar imiWiatamente na progredir gra!(aa ao operariado espe

obra com cobertura financeira para cialwado e de trabalho da CIBUL.

toda eM. De certo que o Miradouro da Picolta

Há dias, vieram representantes do pa8sará a ter uma nova infra-e8trutu

arquitecto e qui.8eram discutir o aBsun- ra e nao nos admiraremo8 que aH este

ta com a c()llnÍ88lfo, mas '88ta eæigiu ja a funcionar dentro de poucos anos,

uma declaraçlfo de que considerav'am um restaurante-pousada 'Posto por al

válidas todas as importlincias já pa- gum ingl'lI ou canadiano.

ga8 p,elo prOiecto e ajustadas pela f�
calwaçlfo .da obra até final. Houve difi
culdades a vencer, mas lá se con8eguiu
essa soluçlfo de compromi88o. No en

tanto e apesar -de nos prometerem for
necer ao oonstrutor, com quem estamo8

em Zigaçtlo, um mapa das medições e

materiai8 alterad08� até hoje nada re

cebemos e o construt,or, nas suas pr6-
pria8 diligllncias, nada conseguiu.
E aqui está explicado o motivo da

demora no inicio da 'obra. Bem enten

dido que preste8 haverá que tomar ini
ciativas ou medidas qWIl podem ir até
ao abu80, da parte da comisslfo, de

ordenar que tudo seja revisto. e emen

dado p'or outr08 arquitectos, embora
tenhamos dú1Ji.daa em achar quem o

queira fazer por questõea de deontolo·
gia profissional.

NOVOS, .KM LOCALIZADOS

£
8'" VII. Real de Sanlo Anl6nlo

V.nd.mo. I aluglmos óptimos andarei

Agência Comercial e Turistica, Lda.
V�.� Em MONTE GORDO - Rua Pedro Àlva,., Cabral - Telef. 1169
-V- Em Vila R,al de Santo AltialD-Rua T,6f11o Braga, S9-Telef. 311

Ainda pela Impr-ensa tomá'I'M8 cOlnhe
uimento de que a Camara Munluipal do
Porto havia reunido com a finalidade
de deliberar sobre as iluminações da

cidade, na qu5dra do Natal.

Ora, OÁ está uma inici�tiva que já é

tempo die a cidade de Tavira imitar.

Faro, Olhtlo e Vila Real de Banto An

t6nio tlm-na posto em prática 'de há

anos, porque nao também n6s? BerUt

interes8t1tnte procurar já este ano
.

dar

'um POUCo de lumino�4dade 48 artériaB
comerciaí8 durante �ta época.
Bugestões? P� bem. Iluminar-se-ia

IS Rua da Liberdade, a Rua Alexandre

Herculano, a Praça .da República e a

Rua José'Pire8 Padinha; e se sobrasse

tempo e V01f¡tade fa¡r-se-ia o mesmo ao

coreto do jardim público
_

ou Il ponte
romGna.

Tempo OÁnda hd para dar execuçl!o Il

ideia, fi talve;¡ até 10'886 vantajoso pedir
ti opinf4o fi colaboração do8 comercilm
tes da praça pois a arte comercial tll'Io
é s6 'Vender 'e ter semana ingle8a. • •

'

--<:0>-

B /requfmlte ler-se coiBa8 id'ntwaB,
mas desta 'Ve.!! o caso pas80U-8e1 cOrruigo.

. Eu, Mário da Silva, eng,
-chefe da 2. a Repartição da

/Direcção-Geral dosl Combustí
veis,
Faço saber _ que Shell Por

tuguesa, Só A. R. L, pretende
óbter licença para uma insta

lação de armazenagem de ga
ses de petróleo liquefeitos,
com a capacidade aproximada
de 3 580 litros, sita em Porti

mão, Bairro Residencial da

Quinta do Amparo, freguesia
e concelho de, Portimão e dis

trito de Faro.
E como a referida instala

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n. o

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamellta a im

portação, armazenagem e tra

tamento industrial dos pe
tróleos brutos, seus derivados
eresíduos e pelas do Decreto

n.O 36270, de 9 de Maio de

1947, que aprova o Regula
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve

niente� de perigo de incêndio,
explosão e derram�s, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De

creto n.
o 29 034, convidadas as

entidades singulares ou colec

tivas, a apresentar, por escri
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica··
ção deste edital, as suas recla
mações contra a concessão da

licença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Re

partição, na Rua da Benefi

cência, n,O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 15 de Outubro
de 1971.

Perdeu·se

.!��
.v,<,·:.:J"{':'_

Espingarda de caça entre
Faro é Olhão,
Agradece-se a quem a en":

contrar o favor de a entregar
na Espingardaria Mansinho
- FARO.

TAP-Transportas Aéraos PartugulsBs
R.p�••enlaçiio de Fapo

PROCURA:

Despachante de Tráfego
�tes de Terra
Pessoal de Vendas

possuam os segumtes reqU!is!iJtos:
- Segundo oi.clo. iHceal o.U equivalente
- Do. sexo masculino (D/T e P, de Vendas)
- Na.cionalidade Portuguesa
- Serviço Militar cumprido ou deJe isento
- Boa apresentaçã-o e razoável cmtura '

- Bons conhecimentos de Ing1lês, Francês e

preferência)
- Menos de 36 anos

As candidatas para: Assis,tente de Terra deverão ser solteiras
e ter mellOS de 26 anOS.

OFERECE:

Salários d1felliclos
Booeficios <1e alcance social
Est.abmdade

Ac¡e¡itam-se inscrições até 15 de Novembro de 1971
Rua D. Francisco Gome¡s" 8 - FARO

Que

BANCO
VISEENSE

UM BANCO MODERNO DESDE 1868

SEDE CENTRAL
R. Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO p LISBOA

., CASA PIANO: RIO DE �ANEIRO, BUENOS AIRES

-,

Alemão> (de

_SERViÇO
_SERE
SEDE
R. Formosa.18 Tel.22267 VISEU

o eng.-chefe da 2.a Repartição,

Mário da Silva

COlstrutdres capitalistas
Para construção de grande

volume, no Largo do Dique
(junto ao Cine-Teatro). em

Portimão.
Dirigir. à Empresa do Cine

-Teatro, telef. 22451 e 23098
de Portimão ou 22624 de Faro.
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na base do Iuturo
•

oapOIO
# •

ancarlo
Abra uma conta no Banco Borges & Irmão: lssodá-lhe direito
a usar .de todas as vantagens dos nossos serviços.
O seu .dtnhelro. depositado à ordem, está sempre ao seu

dispor - e, através do livro de cheques, efectua os mais
diversos .pagamentos.
Pode também libertar-se de muitas tarefas incómodas, con

fiando a liquidação de rendas e contas ao nosso Serviço de

Pagamentos.

E deixe, de preocupar-se com cobranças: utilize os nossos

serviços.
Sempre que quiser
reside, procure-nos.
parte do Mundo.

efectuar pagamentos fora da área onde
Colocaremos o seu dinheiro em qualquer

Lembre-se: connosco o seu futuro conta com sólido apoio
bancário.

um mundo de servicos
,

Banco Borges & Irmão



JORNAL 00 ALGARVE 30 -10 -71

Distribuidores de:

14, Largo Corpo Santo, 18

LISBOA

Notariado Português
Cartório Notarial dà Concalhl di Lagos

Soe. Const. de :Móveis 8 Frigoríficos, Lda.

Telel. 2526(

FARO

A cargo da lotárla licenciada em Direito Palmira Amaral Seabra

líl autor' do busto, que está !sendo
fundido em Olhão o artista farense
Sidónio de AJ.meida (Bídõnío), sem
dúvida dos mais sério's casos de

arte acontecidos em nossos dias no

Algarve. E:spera-<se assim que, 'em

principios do próximo ano, a ho

menagem se concretize pelo querer
deliberado das gentes agradecidas
que na integra vão custear o mo

nurÍJ.ento. E é curioso l'eferir que,
dos maís diversos sectores eçonõ
micos e profissionais, os contríbu
tos têm surgido numa espontanei
dade que Iconfere todo um clírrra de
verdade autêntica a esta realiza
ção. Algarvios espalhados pelo
mundo aderiram, assim como a

.Assocíação de Socorros Mútuos
Protectora dos Artistas de Faro

(Montepio dos Artíetas), de qUe o

dr. Silva Nobre foi director clinico
e devotado semdor durante deze
nas de 'anos ..

Sem dúvida uma 'expressiva ho

menagem ,esta que, Com a maior

justiça, se vai prestar ao dr. 'Silva

Nobre, o médico e o 'cidadão.
Entretanto, 'continuam a ser

l'ecebidos nO'Vos 'contributos, entre
os quais 8issinalamos:
:Maria Manuela Montenegro ,SwtolS

Dias, 20$00; lMaI!luel' Lázaro Zeferino

CO"O, 100$00; José Gonça.lv,es Cravilltho,
100$00; SebastilLo Lopes Agosto, 100$00;
Mário Simão Pmhei,ro 600$00; Orlllllldo
Dulbrte Ohaga¡¡ (jOl"llll;iLsta), 50$00; Ma
ria Hda Pa;Ima., 20$00; José Mendonça
OOilltreiras, 100$00; J,uHeta ContreiraJs,
100$00; J. C., 600$00; <Um 'llimJ.go 11'000-

nhooi'do» 100$00· José de Sousa .Ama
mI, 100$00; J8Jime Clll!stóMo iPassos,
100$00; Maria Iœhel Pontes da Luz,
40$00; João Palma. de Almada (U.sboa),
50$00; Berna;z,do Alves Rodri'gues de

�sso's i250$00; A M. N., 100$00; dr.

JooquÚn RUa. da Palma., 500$00; Sidó
nio de Almeida., '100$00; Lu!s Maça.ric:o,
'20$00; Jœé dos S!a.nvos Martins, 10$00;
José Viegas JalCinto, 500$00; Artur Sou

'sa, 20$00; José ,Elói CaohOlla;, 100$00;
Emili-a SlIIDtos, 200$00; M. Grubad-inho,
60$00; dr. José Henrique Sa:ntos, 500$00;
Fernando Lop'es dos 'Santos, 100$00; Ma
nuel A1Iigelmo da 'Pa.!Jn¡¡¡ 100$00; Rui

FaísCa., 00$00; MontepÍ>o' dos Arti'stas,
2600$00.
Os ,contributos podem ser entre

gues no consultório do dr. Campos
Coma (Rua de 'Santo António), na
delegação do nosso jornal (Rua
General Teófilo da Tnndade, 46-

_2:°), na Barbe'aria Pavão ou na

Mercearia Verissimo (Rua Casti
lho), ,em Faro.

Certifico narrativamente pa- gues, tendo sido casada . em

ra. efeitos de publicação que primeiras núpcias de ambos
neste Cartório no livro de no- com Vicente António Fernan

tas para escrituras diversas
.

des, também sob o regime de
número Bsquarente e cinco de comunhão geral de' bens, na

foíhas quarenta e duas a fo- partilha amigável não reduzi
lhas quarenta e cinco, se en- da a escritura pública que en

contra exarada uma escritura tão fizeram com os demais
de justifioação notarial, ou- interessados, há treze anos.

torgada em vinte e dois de Que, nessa partilha foi adju,
Outubro de mil novecentos dicado a cada um dos justifi
e setenta e um, na ,qual cantes, primeiros outorgantes,
João António Vicente, sol- o direito a uma quarta parte
teiro, maior, Joaquim An- do referido prédio, tendo a'

tónio Vicente e mulher Ma� restante quarta parte sido
ria Marques Alcatraz, casados

.

adjudicada à irmã e cunhada,
sob o regime de comunhão ge- dos justificantes, Josefa Fer

ral de bens e José Leal Fer- nandes Leal e marido José de

nandes, solteiro, maior, todos Oliveira Escala, residentes em

residentes em Lagos, sé decla- Lagos, que foi descrito no in
ram com exclusão de outrem ventário orfanológico número
donos e legítimos. possuidores catorze do ano de mil novecen
em comum e partes iguais do tos e sessenta, que correu seus

direito a três quartas partes termos no Tribunal Judicial
de um prédio rústico no sítio de Lagos, por óbito do men

do Funchal ou Adoalho, fre- cionado José de Oliveira Es

guesía de São Sebastião, con- cala, que faleceu nesta cidade
celha de Lagos, que no seu em dez de Maio de mil nove
todo confronta, actualmente centos e sessenta, tendo o re

do Norte com Maria' Luísa ferido direito ficado adjudí
Corte-Real e estrada de Barão cado à viúva, a dita Josefa
de São João, do sul com Es- .Fernandes Leal.
trada do Ferrel, do nascente Que portanto por falta de
com Maria Luísa Corte-Real e título não lhes é possível com
do poente com Maria Paula.

provar a aludida aquisição pe
Veloso, composto de terra de los meios normais.
semear, diversas árvores, no- Ê certidão que fiz extrair e

ra, tanque e casas em ruínas. vai conforme ao original.
Está inscrito na matriz pre- Lagos, vinte e cinco'de Ou-

dial respectiva sob o artigo tubro de mil novecentos e se
número cento e setenta e três, tenta e um.
com o rendimento colectável
total de oitocentos e oitenta e

nove escudos, correspondendo
ao referido direito a três quar
tas partes, o valor matricial
de treze mil trezentos e trinta
c cinco escudos,
Está descrito na Conserva

tória do Registo Predial desta
comarca sob o númeTo três Há ilIIai,s de um ano que estão.dnter-

rompidas as obms de lWI"anjo do cami�mil setecentos e cinquenta e nho da Soa.theira, .que m€T�eram, a
aprovação do sr. Julio P'arreu-a. pre

quatro, a folhas noventa e ,sidente da Câmara Munictpal de São
Brás de Alp{)'rtel, que ,pessoalmenteoito do Livro B dez, sem qual- aco�hou com enVusiamno e jillteres
se a sua evolução, t€illdo-se aM deslo-

quer inscrição de transmissão cada em 7 de Junho de 1970.
.,

A oomi'ssão orgrunüza.dwa do �odo domínio útil, incidindo SO-' daquele caminho, tendo como ,¡mmeIro
responsável o SII'. João da Luz, vê-se

mente sóbre o prédio a inscri- lm¡ped'ida. desde há um �o, de �os-
, seguir nos trrubalihœ, devId,o a desInt�-ção de transmissão do doml-, Hgência.s que surgiram'o_om o sr. MárIO

L6IOIIiisio Gomes, !pl'o':IJiI·letárlo .de um
nio direoto, a folhas vinte e telTeno que limita com o. ClliIIlJlnihO. q

desentendi,mento, segundo consta, .fOlquatro verso do Livro F dois motivado pelo 'lffi!ŒiIto que o r�erldo
sob O nu'mero novecentos e prop,ri:etário rori<gLa para æutorIza.r tadeID()liCão de um ,pequeno muro e pe o

poIuco que a. coonássão cOillsideraVilii o
dois. pedido justo 'e SeilliSIIitO.

.

. Não há dúvida que o .sr. Már,IO Leo-
Que, o referido direIto' a n!sio e esposa prometeram oferooer uma

d
.. tira de terr,eno �a alargamento dotrês quartas partes o a 'qulrl- caminho na. «CUll'Va do rpoço» ,e com cer-

d
- t� cumprirão a sua. palavra; :no (lI!l-

ram por herança e sua mae e tanto querem que o nOIVO muro de ve-

l L 1 dação da 'PŒ'opri:edade seda ?OlIlstru!dosogra Maria das A mas ea, à sua vontade desde os allcerces. E.

falecl·da em dezanove de Mar- porque não se há-de farzer o mlM'� à
vontade do dOlllo? T,l"8Ita-se 'sem dúvida

ço de ml'l n'ovecentos e cI'n- de uma obra de utiUdade �blioa. 8. q�
o admin1stra.dw $'. F'rancI'sco COITeIa

·t L e o .sr. p<residente da Cân_:ara � de
quenta e 01 o, em agos, no

d,lspe<IlS8iI' a melhor a.tencao, na:o p0-

d d d d d,endo deiocar ,passa¡r mais tempo semesta o . e casa a em segun as dar a solução que se impõe. Há que

nu'pCI·as dela e sob o re'gime de saber 8iPI'O'VeLtar, enquan1:;o é tempo,. a.

baa "lootade que ainda exI,ste illa çœrus-
nh- al d b são (JII'g8llliœdora e há que respe.tar o

comu ao ger e ens com
esforço d'elSPendi-do ¡pelo ,povo da Soa-

Joaqul'm de Santana Rod,ri-
.."

IhEllira, que, todo, COilltr�bu:i'U com di
. nheiTo e"tralba.lho para uma obra.. que

sendo do pelOlUro da CAmara, pretende
levar a cabo.

'

TNlita-se afinal de tra.n�ormar UIll
caminho "lel!llO, com cerca de 1 600 me

tros numa estrada 'Por onde !possa pas-
8&r 'um automóvel. Torna-se i:nd1spen
sá,vel a imediBlta intervenção da Câma
ra d'lllndo' apo'ÍQ ilIIat6(['ia� e técmiro, a

Um de se ,poder 'PŒ'OSsegUlr e defmJr OIS

ooaibamentos nesta fase d1ina.l, pa.ra. se

im¡}ed'ir que [ique 8Jleidada UJIla obra
tão traba.thosa e que a.té aqud t� sido
perfei,ta, e 'para. ser dado _0 devIdQ e

merecido apOIO ao ·sr. Joao da Luz,
homean persistente, hooesto e coon ex

cepCÍ>om.a1s q'U3>1idades d·e trabalho.
Œ'a.zemœ votos P!lriaJ que desde já se

recomece a ,trabalJha.r no caminho e em

breve se ;¡JOssa proceder à inauguração
da. nova estrada da Soalheira. - c.

Fábrica - Rio Seco

Rscritório-R. Proje�tada II S. LuÍS, 1 Il S

Construção, Montagem e Assistência de:

- Instalações Frigoríficas.
Câmaras, Balcões, Armários e Vitrines

Condicionamento de ar.

Àquecimento, Ventilação, Desumidifi ..

cação.
Circuitos misto, central e de painéis

.; KELVINATOR

Aparelhagem de reírígeração comercial

-La PAVONI

Máquinas de café e equipamentos para

indústria hoteleira.

Dr.' Silva Nobre
- o n1édico e o cidadAo
(Ccmclm4o dii 1.· ¢/lintJ)

todo um mundo que era o seu des

tino. Não tinha horas, nem núme

ro de doentes, nem doentes illume

rados. T:l'ilhou o caminho de quem
nasceu não para colher, mas para
se doa�. E, não raro, de uma visita

clínica, retornava corn BIS algibei
ras mais vazias do que antes de
sair de casa, De «João Semana» o

alcunharam, Foi-o até hã anos, en

quanto as forç'as o possíbílítaram,
enquanto um aceno físico permí
tíu a vivência da grandeza qUe o

animava.

Quantos 'VIveram 'em Fa!ro nas

décadas vinte, trínta, quarenta ou

cinquenta deste século, têm algo
de gratidão para com o dr, Silva
Nobre, onde o homem completou 'o

médico, .e onde �este ¡foi na íntegra
um Homem.
Cidadão v'ertical que jam8iis abdi

cou de principios em troca de co

modidades, fo{ um republicano in

defectível. Gozava do respe>ito ,e da

consideração de todos, porque, ho

nestamente, 'respeit8lVa as opiniõe1l
dO's outrO's, desde qUe estas se

eivasssem da since,ridade e da ver

dade que ,ele punha no'S 'seus ere

dos.
.Quando morreu '(} dr. Silva No

bl1e Faro e o Algarve fdearam mais

pobres, pois nem todos os dias
acontecem homens desta estrutura.
Compreensível, pois, o ambiente de
interesse qUe a ideia de pe!1petu8ir
no bronze a gratidão que cada um

albergava, suscitou, No hoje Largo
do Bouzela, que passarã a denomi
nar-se Largo Dr. Silva Nobre, fron
teiro à casa onde viv'eu e morl1eu

o insigne médico, .0 seu busto serã
a gratidão testemunhada dos al
garvios, englobando neste tel'mO os

aqui nados ou quantos, mesmo de
outrBlS origens, aqui vi�em,

"""",'''''.''.''''''''''IIIa.'_''II.WP

('aril quandv
uma Bnlololia �o Allarve 1

(CcmcZ'U8(!.o dii 1.· pdglntJ)

'Q f&zer que ir-lhe colocando em

frente dos olhos cartazes com le
tras grandes e ,gritando 'alto e re

petidas vezes, ¡para ver se conse

guimos ter a sorte de chamar a 'sua

atenção. 'Dem sido, é e serã talvez
sempre 8Issim. E era aqui qUe eu

queria chegar. Uma Imprensa 'sem

profissionais tem de ser morta,
intermitente ineficaz. A boa von

tade dos a.nÍadores, entre Os quaiS
honrosamente me conto, não ,chega,
Porque lSão 'corajosos, atiram uma

ou outra ped'rada ao Ich:allco, assis
tem ao desfazer dos ,círculos con�

cêntricos nas margens, bonito mas

inútil espectáculo e nada mais.

Quer isto dizer que devemos sim

plesmente desistir? Nada disso,
porque os que se sentem vivos têm

obrigação de ir pelo 'campo de ba
talha abanando os que lS'e julgam
mortos para ver se algum se ·mexe,

respira ou geme ainda. E é por
essa razão que 8iqui estou' e vou

lançar outra ,pedrada 'ao charco.
Há por aí alguém que quei,ra fazer
uma Anto,logia Algarvia, dedicada
às obras dos que aqui n8isceram e

dos que, não sendo algarvios, se

apa.1xqnaram pelo Algarve e canta
,ram as suas maravil!has por qual
quer forma di! arte '!'

Tito OJimo

A Ajudainte do cartório Notaæial,

I Luísa Simões Costa
" i_,......WlRIiIIII." ...." ...,...._" .....,...,,'

estão suspensas as

obras do caminho da

Soalheira, no concelho de
S. Brás de Alportel

Trespassa -se
am S:,8artolomeu da Massines
Estabelecimento de mer

cearia, vidros e drogas, no

melhor local.
'¡'rata o próprio na Rua Sa

cadura Oabral, 12, ou pelo te
lefone 45234.

Hotel do

�Olf! �a 'enina
HOLROYD

Admite Ca.nalizador,
Os interessados deve'
rão dirigir ..se pessoal,
mente ou por carta à

Direcção do Hotel, in'
dicando o ordenado pre
tendido e firmas onde
tenham prestado servi,

ço. Guarda ..se sigilo.

Redutores de velocidade até 400 C: V.

O MAIS COMPLETO STOCK DO MERCADO

I-IARK�R, SUMN�R & C. A L.DA

38, Rua de Ceuta, 48

PORTO

Pare vencia de alcatifa de repu·

tacla merca, zonas Algarve e Alente

io, pretende-se com experiência, car
ro próprio e residente no Algarve.

Resposta com
.

«curriculum vitae»

a este jorne/, ao n." 14747.

AS ICEIAS
E O-PINIOES' ALHEIAS

ver com o assunto debatido. Ora.
tais atitudes æpenas dernonstram

desrespeito pela ética jornalística.
Há alguns meses, corno prova de

que o assunto aqui r�,erido coatí
nua a repetir-se, deparámos corn

uma resposta (aliás muito sorra

teira) a. um nosso escrito sobre a

serra. algarvia, Pois bem, a res

;posta, ainda que índírecta, 'contí
Ilha na sua essência um ataque
pessoal (metia até uma ameaça
com punhos de um pugilista. mun
dialmente conhecido, etc., ete.)
quando, �epete....se, a étíca jorna
lística lem}?ra que uma troca de
ideias ou se o preferisse, uma po
lémica construtiva, seria o camí
nho a seguir. Mas ele, multo con

vencido da sua importância. inte
lectual e com ar petulante, com

certeZa estava a gritar: «As mi
nhas ideias 'e opiniões são as (ini
cas vãlídas 'e verdadeíras!s. Entre
tanto, é bom notar que nem sequer

(CcmcZus{lo da 1.· página) se dignou apresentar um aægumen-
partícípação f,eito ao E'stado, de- to a corroborar os seUs pontos de

vido aos têcnícos do Fundo de Fo- vísta,

mento da Habitação terem consi- No 'campo intelectual, a menos

derado tal obra de baixo nivel quer que o indivíduo esteja apto ou

quanto à urbanização como aos aprenda à raciocinar e analisar
p-rojectos das habitações». com padrões e valores diferentes
Cinquenta ramüías que viviam dos que a vida quotidiana lhe Im

em ,bairros de Iatas, no chamado pôs, jamais será clvpaz de se aper
«bairro das ciganas» viram assim ceber inteiramente dos muitos pa
o que seria uma poíítíea autêntica radoxoa que a todo o momento o

para além da mera adminístraçâo, rodeíarn, Tal corno no icebergue,
da mera contabñízação das contas somente uma parte estã à vista; a
munícípaís, :m que a politica arras- outra a submergida, aínda que nos

tá .sempre uma Intenção I-novado,rái: passê" despercebída, .

o certo, é' que
e perslstente e não hã dúvida qué"

;

lá está, ,c�mo a desafiar a ,nossa.
a de Vila Real de S�to António é compreensao.
,exemplo que toda a «cidade aâgar- A troca de ideias e opíníões, quan,
cia» onde em muitas «zonas muni- do se processa mima atmosfera de
cípaíse se vai verificando quer o respeito e isenta de exíbíeíonis
acréscimo de <bairros de lata ou mos, eleva o homem 'e pode ser um

taipa, quer o aumento da explora- dos seus mais belos praze'ras. Por
ção vertida em «quartos alugados», 1-sso mantet- oU tentar manter -
aliás forma de viver mais desu- um 'dIãlogo 'com um indivíduo into
mana, mai:s anti-SIOcial do que os lerante qUe ainda não aprendeu a
bairros de lat8is. aprender, mostra....se coisa. impos-
A questão ¡foi devidamente apoia- sivel.

da em toda a lrnprensa (mesmo
até a: «regional» doutras bandas

que por aqui se pretende regiona-
lizar). E nós, independentéanente
dos individuas, ,sublinhamos, outra
,coisa não podemos fazer do que
apoiar uma politica qU8indo ela

aprov:eita todaJS as oportunidades
para se ,salvaguardar a si própria,
isto 'corno «,política» e não como

«mera contabilidade»,
Saldo da g e r ê n 'c i a anterior,

3429 614$70; l'ecej.ta c o b r a d a ,

16583$801$30; de'Bpesa ,efectuada,
15 002 405$60; saldo para o 'ano, de
1971, 5 001 010$40. / .

(Ccmc""-"o efe 1.· �gItUJ)

numa atmosfera na qual a troca
e desenvolvimento de Ideías foi

sempre condícíonada produziu uma
atrofia na 'comuilicação de ideias e

opiniões que, lamentâvelmente, ain
da hoje se faz sentir,

Assim, possivelmente romo !re

sultado dessa frustração que se re

gistou durante um Iongo período,
uma das f8icclas que o jornalismo
nacional frequentemente ain d a

apresenta é a maneira corno a res

posta ou polémica sobre determí
nado escrito é encarnínhada, culmi
nando na maioria dos casos se não
com um ataque pessoal, pelo me
nos corn ;ferroadas que nada têm :a

..,...",.." ..." ...."." ...." ...""

na �ora �! �reUar (Ontal

M. Santos Traquf.tw

Vendedor
Oferece-se pará actuar no

Algarve junto de supermer
cados ou outros artigos para
outros estabelecim�ntos. Tem
carro próprio.
Resposta a este jornal ao

n.O 14737.

.Vo JI
)P.A�

,+0 pI'.�iJ

PI/STA ''SAIIIIII

E.m 'cridas
Infectadas

FIJIRIJNCIJLC>S
E ANT�AZE·S

."
.

CONTRA A FURUNCU-LOS£
lAl!JORArÓRIO �ANO. V. N, SAhli
À V(FU)A EM TOOA5 AI f'ARMÁQIAI,

§Grvi�vs Muni£ipalizadvs
�a [âmara MDni[i�al �e Vila Real �e �Into Intónio

AVISO
Fornecimento de água

Avisam-se os Senhores Consumidores que, por motivo de

limpeza do depósito de distribuição de água, haverá deficiên

cias no si'stema de fornecimento em Vila Real de Santo An

tónio, Hortas e Castro Marim, no próximo dia 31 (Domingo)
das 07,00 às 12,00 horas.

Secretaria dos Serviços Municipalizados de Vila Real de
Santo António, 27 de Outubro! de 1971.

o Presidente do Conselho de Adml!nistração

Manuel Medeiros Bravo



JORNAL DO ALGARVE ,

ACTUA�ICAD
DESPORTIVÂ.S

TF u E B o L
I DIVISÃO Apontamentos de JOAO LEAL

Portimonense ....:_ Semedo' (Diõnilrlo,
aos 60 m); Lino Hélio, Amadeu e Pei
xoto; Ramos e Mateus (Arquim.in10, aos

65 m); Carlos ALberto, AfŒlSO, Lecas
e Pacheco.

- Seir�-- A.rlindo;- Este:-�€S Severtno,
Luis e Quim; Jacinto (Jorge' II, na se

'glull1da rparte) 'e Micas (Nunes ña se

gunda !parte); Dánío, Jorge I, 'Cravo e
Tadeu.
Ao intervalo': 8-Q.
Golos: Lecas 22, ¡)9 e 5Q m) ,e; Pa

checo (39 m).

Êxito do Farense
Fo� um ,ponto merecidamente conquís

,iado este que <) li'aJr1mSe troUX.lL4�
cLusa Atenas». Demonstrou ,poSSUJir
E'qwipa para 00 fWImlIr, sUJportand,o as

a:rremebidas do adversário e tecendo
perigos0'8 e velozes contra-ætaques.
Quando os seus .Mam teíros eram Ian

cados em ¡prOlÍund,idade não raro a

baliza de Melo corr-ía perigo. E quase
1110 final o nulo ia-se tran,sformando na

wtól'lla 'doe aLgarvios que não escan

daliza.t'ia n�uém. Ulima flagrante per
dida de 'Ernesto. Mas que este ponto
servoa muito e ,bern, n�nguém o contesta
e que a ded'esa se reaoüítou do desaire
q1le conheceu frente ao Leixões é outra
nota posítsva.
Sob a ddrecção (Le Américo Barradas

(LIsboa) as equipas aJ.inbaram:
Académica - Melo· Brasfemes Alhi

nho, BelO e Araújo;' Gervásio oe Vitor
Campos; Mâri'o Caimpos. ManUel Antó
nio Vala ,(Águas) e Serafim (Oliveira
iDllârte).
Farense - Benje: Conceição, Almel

da, Atraca e Assis; Ferrein., Pinto e

Sénlo; :.�dHson, Farias (Ernesto), ilIiIi
robaldp Ei Sobral (Testas). .

Al¡l!iJnhA, o MunioiJpa,1 de São Luis vai
ser cenârfo de outro .grande encontro
neste campeonato tão renhidamente dis

.putada: F'arense-Vitória de Guimarães.
]g1ualadas no toPo classificativo as duas
>turmaS podem ,propoccionar uma boa

partida. O Farense está a.nimado com

o êxito obtido em Coimbra e a circuns
tl�ncia de IRão haver ainda cedido qual
Quer ponto no seu r.eJlvado Os vima
rtIDenses -� que ga..'l'haxa.m- ·no- Restelo
e na úJ.Uma jornada pregaram susto
eo Sporting. são equi�a de respeito.

III DIVISÃO

Três enClontr", três ellpates
Decorreu gab a signo do «X» €sta

lomada para os eluoes algarvios inter
ven!;entes na Na: Divisão NacionBll; Ern
¡pate mo .préHo entre o Faro e Benf·ica
e o Lusitano outro tanto no jogo de
SUves entre {:, lIDsperançBl e o Moitense
e outro nulo na ida do S¡'¡'ves a Amora.
Elste roí sem dúv,ida o resultado mais
em evddênoía, assim como é de conside
Tar o êxito dos vila-realenses frente aos
encarnados d� Faro.
Amanhã, o F8Iro e Benfica vat a

A-lmadiIJ ded;rontar o .leader, Invicto e

por certo sedento dé continuar nesta
posdção. O' Lusitano recebe o União
SPort. detendo o favoritismo. Completa
a jO!Mlada o derby regional entre o Sil
ves e :o Esperança.
lEqU!ipas e marcadores:
·F'i!Jro e Benfica - Paulo; Carlos José,

Baião. Di!J;s e Ob8iM; Valinho (Galego)
e Guerr€!�o (João Manuel); Marcelo,

- Vidal, L,lJ_d'()Vico e EVOra:. - - - -

Lusitano � João Luis; Baptista, José
Pedro. Toledo e Toni; 'Ed,gar, Brito
(Pinto) e Fern8indes; Vasques. Aniceto
e Modesto.
Ao 1nterV'llll0: 1-Q.
Golos: MBircelo, aos 7 m e Anic.ElIto,

aas 58 m.

.A!rrrora - Gil; SOi8.l1eS, Áureo Madei
rensa e Damião; Manuel José e José
Pedro ,(R'i'bei'r(}); Brinca, Madeka, Tooi
('BoliIlihlliS) e Berramito.
Silves - Verissimo' Mourinho (Ju

venal), Baia, Viola e Pacheco; Do:rn.tn
gOg e L61a; Valter, Figueiredo, Gustó
dio e Hélder (!Miguel).
Ao Jrntervalo: Q-O.
Golos: Loia. aos 4õ m e Bolinhas,

ao! M.
.

.

. Espera.nca - Monso; Reina, Encar
nação Teixei,ra e Panóia; Leoas e Car
,los Manuel; iRednaldo, Edmar. Anibal
e Leonardo.
Koitense - Ubertino' !(i1rancisco pje

dade, Rut e Ca'P'itão; Fernando é Mo�
reno; Castro, God.inho. Rendeiro e La
garto.
Ao dnter'valo: 1-\l.
'Marcadores: RcinaJdo, aós 10 m e"

Rendeiro aos 2Q m.

II DIVISA.O

Da facilidade ao desespero
Com três golos a. seu !aV'Olr, ao In

tervalo jU!lgava.-se que o Olha.nense Iria
golear 'a tUirma de Sintra. Mas os v,lsl
tantes d,mpertLgara�e, obtiveram dois
,tentos e crlaram «suspense:. no 'Estádio
Padinha.
Vitórl<a certa do O�hanense? Sem dl1-

vida ... mas qu� contrariou as previsões
de quem acreditava ao C8ibo dQ3 45 mi
nutos liIlJloiaIs que ,VUdo eram rosas.

Arbitrou M'anuel Fortunato (l!lvora)
e as E'q,u�pas al1nhara.m:
OLhanensa - Rodrigues; Alexandrino,

ALbino. Reina e Zezé; Paulo (Manuel
Paris aos 46 m) e POiedra I; Matias,

. Sousa., Renato e Cajuda.
Sintrense - Rud.; Balé, Slb8l, Ha

dein., e El�as; Salgad'o e Cn-vo.; XI
eael. José João (Manques, aos· 75 ro),
Sérgio (Dias aos 46 m) e CanArlo.
Ao lintervalo: 2-Q.

.

il!lxJpUllsões: aos 6i2 m, Dias por carga
faltosa so�bre Caduda.
Golos: 8 m, Renato, 1-0; 31 m, &u

sra, 2-0; 49 m. Alexandrino, 3-0; 61 m,
JOsé Joli.o. 3-1; 84 m, Cravo, 3-:2.

TAÇA DE PORTUGAL

Na sede da Federação Portuguesa de
FU,tebol decorroo {) sorteio :referente à
2.' elimlnatór,ia a disputaa- em 14 do
próx'imo mês. (Entre os encontros fI
guram:

LwsLtano � Bombarralense; Cova da
Pled8.de-PortiImOillense e Oriental-Olha
noose.

Contrastes .••
lEste PortimOlllielllSe faz coisas para

doxais. oNo seu terreno alcança; resulta
dos VOI1uanosos (casos dos 5-0 ao Torrea
N'ov8ls e dos 4-0 ao Seixal) e foœ-a sofre
pesadas plunicões (caso dos 6-0 no Tra.
magBin. No domdillJgo, ao câlid,o sol do
Algarve, de novo ,prendeu os seus pro'
sél!tos obtendo uma V'itór,ia justissdma.
.A!laroeando à-vontade seguranca e de
,terminação no cami:ñho ,para a baliza
adversária, os .barllllVentinos, bem cedo
dmpuseram a ·sua maior valia. Depois
surgiu com perfeita naturalidade uma

'VIl.tórIa robusta e oerhæ. \l)jr;i,giu a par
tida N.em:ésio de Castro (Lisb'o8i) e all

eqUJi,pas fOl'lm&ram:

TarneialntarnacianallRi Faro
O ,torneio «Algarve», que lSe pre

tende veD!ha a ser uma prova ao

n!Ível dos grandes torneios espa
,OOóis, conhecerá a sua' primeira
edição no próximo Yerão, no Es
tâdio Municipal de Faro.
A par do F8JI'ense e de duas das

mais categorizadas equipas portu
guesas, fala-se na possível presença
de uma das equ4>as madrilJ.stas -

o Real ou o Atlético,

CQIllemora.:ndo o M.· aniversário, o

Sporting Glória ou 'Morte Portimonen
se promove esta noite lUm badle com a

colaboração do CfJnjU'llto Luar de Prata,
de Sintra.

RESULTADOS DOS JOGOS

I DlVISAO

Acad'ém1ca, O - Farense, O

D DIVISAO

OlhlllIloose, 3 - Sintrense, 2
¡Portimonense, 4 - Seixal, O

m DIVISAO

o Ferens. em Espanha
• na Mad.ira
Na ·próxima mterrupção do Nacional,

a. turma do Sp:orting Clube Farense não
estará 1nactiva. Assim, no d'ia 10 de
Novembro jogarA no EstádIo Ramon
Oa.rramza. em Câdi.s, e<mtra a forte
E'qIDpa -lOcal. Depois seguirá para a

Ilha da iMa.de!ra dep-ontando nos dias
16 e 20, o Marltlmo do Funchal.

,.

!Faro e Benfica, 1 - Lus,ttano, 1
Amora. 1 � Silves, 1

OOspera.nca, il. - iMoitens:e, 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

Farense-Gwimarães

D DIVISAO
Il.' ..iver.íri. d. Sportil' Glória
.1 M.rte P.rtimlneDI.

S'alCavenemse-OJ<ha.nense
Sintrense.-Portlmoinense

ID DIVISAO

lL.usi,tano"'União Sport
Stlves-<Esperança

Almada�Faro e Benfica

ABANDONADOB .torpor e maledicl!n
cia voltemo. el t6T1'O. N(J,o para

semear :Uento" ou colher tempBstades.
Tão-pouoo parra falarr de n6s (eu + eu

= a eu). Interregnos não faltam na

1)'da dt» pæ.-ocu. Meam<¡ daquæle" que

ja?nœis ohe[JG!rão a reis em cO.isíssimil

alguma. Mau grado pro"áp1a de «pato"
bravou, embol(Jda. em Il,ddolf c01l8e

lhos paternai", a atirar para a /'.1080-
Ita (do acaso litngw,oJ intere.stJdamen

te egoctntrica, dealeal e (até) traiçoei
ra, vestidG de mwnlm4ta que, como aG-

I I
àE!m, é cobarde e cheira a mofo. Mo",

FRIMóVEL vamos el terra que a vida 6 curta. Ina-
lienável.

lMtalações Frigoríficas B. Brá/t de AlparteZ é berço d. nw.itG

_______________� Otmte (I pen(i:IW para o. lado� 1114'-' Uu,-

ES ..ul3ll••••••

(

Guia dos Correios, Telégrafos e

Telefones, Continental, Insular e

Ultramarino, para 1971Foi empolsada • Comis.ão
,

Distrital de Arbitrol Recebemos os dois volumes que com

põem o Guia. dos Correio-s, Telégrafos e

Telelfones, Conbinental Insular e Ultra

mæ-íno, para 1971 (45.· ano), o pri
meiro dos quais trao: 'Pormenorizada in

rormaçã¿ do comércio, indústria e !pro
fissões ,Uberais de Lisboa e Porto e

deta}hadQ esclarecimento sobre es ser

viJços dos Corr-eios, O segundo volume
diz respeito ao Contínente, Ilhas e Ul

tramar, de que também insere comple
ta info.iirñií.ÇãO:

...
- - - --

Com bom aspecto grMico, o Guia dos

C. T. >,T., fundado por' Adelíno dos San
tos (Santelmo), é edição e propr-iedade
da Gráfica: Santelmo, Ldæ., de Lisboa,

«MAGAZINE VloDA» - Ú número de
OUrt:'UJbro do magatzi'lle Iuso-ítæliano
o:VlJda» æpresenta colaboração ,poortugu'e
sa+dos drs. Fer;nando Martins IDleuté
rio (poluição ætmosrértca) Luisa Duela
Soares (propaganda para a morte),
Fausto Cruz de Campos (ded'enda-se ao

comer), João Araújo Correia (o inferno
é ald) e .A!b.n.io 'Mend-es (véu piontado).
Além das habituais secções de modas,
beleza e æctualtdades, traz aínda : «Na
fronteira entre a vida e a morte», «Mú
sica. pa -teræpía médica», «Diet€t'Íca da

obesidade», .,Cil'lUrgia plastica», «A dan
ca de piton», «Tomboctu - a cidade
dos tuaregues» «O ,sono - um fenóme
no ainda 'hoj.e' mister-ioso», etc. Tudo,
como de costume j.J'ustrado a preto e

cores, em '«offset»' e com papel «couché».
c.A!UTORIES» - O n.v 58,.oorrespon

dente a Jul!ho-.Agosto deste 'boletim. ,bi
ménsaã da Sociedade d"e" E�ritores e

.compositoc.es Teatrais Portugueses, di
rigido por Luis de Oliveira Guimarães,
insere além das secções normais. cola

boração de Lui" Francisco Rebellor Jú
lio D8(lltas João de Freitas Branco e

Rosa Mateus.
cO 'I1E:lMB0 El O MOlDO» - Recebe

mos o n.· 89, de J'u,lho-Ág.osto, desta re- J
vista que traa: col8iboração .de John G.

Gurley, E. G. L�bermann Ei IDmllio de

Ipola.
.,DIRIElIToOS iDEl SOBERANŒA SOBRE

O MAR» - Da autoria do eng.· José
Farilllha da Conceição. cientista da JU!Il
ta de IlWesUgações do MÍ!Ilistério do
Ultramar a Mobi,l Portuguesa acaba de
editar a' obra «Direi.tos d,e Soberania
sobre o MBin.

.

No estudo do eng.· J. Farinha da
OonceiCão destacam-se, além de dois
sugestivos esquemas ,gráficos, caplt.u
Jos dedicados aos direitos de soberania
sobre o mar e eXlploração dos recursos

nele existentes ou· !por ele recobertos
no solo e subsolo sobre o mar terrüo
rial e zona contigua, sobre o cSétimo
Contilnente», a Convencão da Plataforma
C'ontinental de Genebra de 1958 os :re

cursos do slIlJsolo ¡;naritimo, o ':FrOljec
to Neptuno», e VárIOS outros.

illEVISTA T'ÉONlClA AUTOMóVEL»
- Foi posto à venda nas ,ljvrarias pa
pel8irias e 8;l�d·¡'nas de todo o Pais, o

número 96 da �Revi·sta Técnica Auto
móvel», que inclu�, além do estudo téc
nico dos Sunbeam 1250/1600 (I parte),
as seccões «Utensilios que você p!I'eci-
8&», «Noticiário» e fiohas técnicas do

Peugeot 504 - C'arburador 11 ov e F01'd
TBlUIl!uS 1300/1600. O conjunto de assun

tos de ,tanto interesse. leva a ·prever
que será mais um número de boa acei
tação poc parte do público �eitor.

Prodlaldos pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS ..
'

'ga IHlthli?; rl OIiIiI�1.wliU¡;¡j1
TINTO BRANCO. RUBI :;;::=:::

um-protlut"eill· rede ô,stl1buldorll"�' -

�DEPOatTOS- FARÕ teler. 23669 -TAVIRA teler. 2p4- LAGOS téler. 28' 7 .tll
." PORTIMÃO teleqI54-ALMANSIL teler. 34- NlESSINES telef.8eS9 ••..::.'

_

' DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
.

•

E5T� TI;:OFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�,06,A.R.L,
TBIBX OIG3HeIBg.TiOl·Telef.45308/0Hllnhas·Ceix8 Poslal·¡ S. B. de MESSINEs-Alg8rYB' POllugal ...

Sob a presidência do eng, Osvaldo
Bagarrão, delegado da Direcção Geral
dos Despoetos, efectuou-sa o acto de
posse dós novos dinigentes da C.omis
são Dístr-itæl de Árbitros de .Futebol,
constítuída velos srs. Luoiano Serome
mo." presidente; A. T. Marciano Nobre,
secretário ,e. Jorge Seromenho tesou-
reiro. '.

- ., .

Dwrante o acto usaram da pala.vra os

ers, eng Osvaldo Bagarrão, A'T. Ma
tos JunÇa presidente cessantae Lucia-
no SE1l'orr1e:riho. -

.

Cav6m em Paril
O ,iInte!r!llaci<mal algarvio Cavém que

ali'lllhou no Lusi'iano e no Benfica' onde
fod campeão europeu, f'eIZ parte da se

lecção de g;ló"ias do futebol porfuguês
qu'e na terça-feira, defrontou em Paris
uma selecção de ,internacionais fran
ceses.

O encontro integrou-se nas oomemo-"
rações do runLversárLo da União dos
Profi'SsiOonai·s do Futebol Francês.

CICLISMO

José Madeiira foill o 4. o, classífícado no

Cæmoeonæto Nacíonæl de Raimpa ..para:
PrÇld"ission8iis d�jJutado no domi�o" nt!:·
Bairrada, " .. '" ".

.
'

..

O valocO'so ciclista a]:garvio é t¡)reten
d,ido VOIr vários clubes, em especial o
Benfica.

..
.

.

-+--

Devem dísputar-se em 13 e 14 do -pró
x.imo mês' os Campeonatos NaciOillais
de pj'sta ,para todas as categorias.

Gorre-se ama:nhã a 9.· -edição da
«Grande Prova de Iniciação». Trata:-se,
sem dúvidi d'a cÓÍTída que-;ean Portu
gal melhor' se integra no âm!lJito do
fomento da modaLidade e na q'ual se

têm r,evelado muocos dos cicHstas que
hoje são estrelas nos nossos olubes.
A ipTova desenrolar-se,-á na região de
Lisboa e nellli pardicipam jo,vena al'gar
""Los candidatos a «estrel8iS)) da veloci
pedia !l')aClon¡¡¡l.

T É N I S

Di:sputa-se de 18 a 21 de No-vem'bro,
nos ..-courts do Ho,tel D. Ff.l�8.¡ o Tor
neio Interna.cional de Va'le do Lobo,
em que particLpam cOO1hecidos tenistas
8iIIladores ·<l.e vá:rdos ·paises. O certame
tem o patroc�nlo d'a C'omj_ssão Regional
de Turismo do Algarve e Federacão
Portuguesa de Lawn Tennis.

Dinamilatl8 �O ��IPorIB

A �ei £Isica relacionada com O' efeito

da focca de gravidade, sobre corPos em

queda '¡¡vre, foi descoberta por Newton,

quando descansava debaixo de uma ma

cEeira e abservou' a queda de uma maçã.
A descobel'\ta de ,t8ll fenómeno fisico

lewou 11.0 conhecimento do's ¡factores q¡¡e

r,egulam a velocidade e a força' com qUe
os corpos caem no espaço. A velocidade
do conpo em queda vai Blllimentando com
a distância percorrida, o que sd.gniíiea
que quanto maior for o lapso de tempo,

maior será a wlocidade do conp·o ao

cair. Este impacto na superficie Itrm-ie

da queda, varia de acordo com o .peso_

do objecto e com a respectiva v·eloci

dade.
QUlItlquer ,pessoa que tenha a infelici

dade de ser essa SllIPerficie, quando lhe

cai uma. ¡pedra ou .uma ferramenta, não

,pensa nas leis flaicas nem no cáloulo

da velocidade ou da força, d¡¡.ndQ ape

nas um grito de dor. As pancadas na

calH�K;a são ,bastante dolorosas e em ge
ral tratzean consequências sérias, que

podem ir até à fractura e comocão ce

rebral.

iNa. indústrUa uma das causas mais

comuns de golpes na cabeça resulta das

Cantinho de S�Brás...
EMIGRACÃO

tres da �oc4edade lusa. Gente que,
.abeTItos os o/11;os, 8acudldo".ao Nbor dA

oportun�dade ou capacidade de cada
qual, dela (terr.rzJ 8e afastam irreme

dMvelmente.· Por lugares estranho·. ga
nham o seu pao. Entre mundos lon
g(nqu08, alberoam � 80rte a soldo do

sacrificado trabalha da int:Ug6nci4 do
veement'e desejo d,� lugir el sina'd08
tN"telf - que aqu'¡' 6 oartaz permanente
de .pr88entaçao, espectro da vida - a

'troco, saba-se lá!, de que amargas de

rilusõelf, 8audades perenu, 41Uia8 imor
redoira. de re{J1'elf80.

Eü-?I>O. chegado ao campo 1)ital da

emigra"ao. Beja paro-lá 0'1& paro cá do
Portugal oontinental. Américas. 4friolU.
Ooeawba. Gomo na fraterna Europa,
ajardinada 'de explora,,(J,o. Hoje, mai/t
do que nunca, a corre'Me chamada ,b:o

do faz sentir .0 /teu grave problema.

Marcelino Viegas .

"'e· PINHeiRO

O lentYmeno �ortivo é um

facto 41Icontroverso. Aceita-Be hoje
em ,todo Q mundo, fomenta-se -

.fU(I prática e estuda-se-lhe a causa

e c01l8equenciia d luz da moderna

ciencia socdológ·ica. Nele se inv88-

tem, cada d4a, somas �s vultuo

saa, p'orque em oada d'U:t maior nú

mer,o ad81'8 à CWU8a desportiva e a

8Ua efectivação faz pa'l'te das preo

cupações doa dirigentes.
Existem entre nós muitos clubes

e agrern1a'''ões que outra roo(J,o nao
tiveram, para serem criados do que

cUrio·ir e foment(Jl1' o gosto pelo
desp011to. Mas, par mot.ivos que im

portaria conhecer, derivarram a acti
vidade apelUls para a promoç(J,o de

ba'iles, tarnando:-se em casinos mms
.

0110 menos olandestinos e em inde

sejáveis locais de amorla conv{vio.

Importa pais, sabendo�se que a

problema mater4al é um dos moti
vos apontados, que essas associa

ções receàam o est¡mulo necessá
rio para que efect'loo'TMJInJte se tra'll8-

jrYrmem em promotaras da· causa
desportiva. Assim, sim, teremos as

normas estatutárias trans-formadas
em �etra v·wa e uma infra-estrutura
que ccmte 'IIàlid4mente para o fo
mento desportivo do Pa{s.

Selurança no trabalho

A queda de objectos

João Leal

Júlio Sancho

Auto-Rádio
•I.en PONTO AZUL

em bom estado. Vende ...

..se. Resposta a este jor..
naI ao n.· 14270.

l\!S:DICO-RADIOLOGISTA

RadiodiagnÓ!ltioo
Roentgenterápia

Rua Qas,tilho, 37 - Tel, 22644

FARO

Aos beneficiários dos Serviços
Médlco-&ciais ti ooncédido o

preço de policlínica DOS exames

radiológicos a titulo par1:i.eula.r.

A MAIOR FABRICA E OR

GANIZAÇÃO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

ferramentas que se d·edxam 8ibrundona

das em sitios de OIIlde podem cair, de
'pois ou durante a reBiJiza.ção de quais
quer trwbalhos. A queda d�ssas fellTa
meontas põe não só em perigo a Inte

grid8ide ¡flsdca de companheiros de tra

bal!ho mas, também,·a deterioracão :das

mesmas .

Para €lViJta.r estes acidentes é neces

sário colocar os "instrumentos de tra'ba
lho arrumados nos seus devidos Iugare¡¡
ou em sitios de onde não possam cair

e llitingir a:lguém.

Sede - TROFA

Filiaia

Llsbol - Rua Filinto Elisio, 1 i C

Portimle- RUI Inf, D, Hanrique, 194

G. P, II.

N,O 147 JORNAL DO ALGARVE 30-10-71 - Seg,undo parece - dlitls� a baron.æa, enquanto a imag;inação da

sobrinha galopa\"a já por montes e p011 vales - o 6l', die Lacy tem um

companheiro na. caçada, o baronn'et sir WhlLiams.
Hermínda estremeceu e' não respondeu, mas rettirou-s'e para o seu

qU8irto, . peaJ!SJaJlli'Va, e domilllada poOr uma alucmação febril. Hermínil3.
amava ainda Fernando, mas como! SIe amam os mor.tOlSi, com um amor

SelIn ,esperalllça, Fernando i.ru:liigno. dela; ootava já perdILdo para ela.

Quema e:squeoê-�o, tOOltar V1iV'er pM'a sua mãe que tanlto se cOIl:Sll1IIl�a e

persuadi-la de que já €IS,tava. curada daque1é rufeoto.
A juvenil senhora dormiu pouco; teve o presserutimento d€l que o dia

seguinte serda para ela fecundo em aconteoiaIlJerutœ, -em: emoções', e_ que
'a pr.esença desse homem estranho que rupenas viora de repente, devia

exercer uma grande influência no 'seu destdno.
- Como queira, miI11h� rt:Ii.a - reiSlpondeu HenníIl!ia com imllterença. ,

No outro dia, pela manhã, quando sUâ mãe entrou no qual'to, achou-a
- Iremos., com! certœa - acrescentou o sr, de Beaupreau,. - I&!lo já acordada. A pobre Teresa pas\S'ara al noite orando com fer'Vor, 1nVO-

I1ecordar..me-á moctidade, €I as grandes ooçadasl em que tomei parte. cando a protecção do céu para que a fiiolha do \Sleu coração pudesse' amar
O sr. de Beaupreau mentia com toda a desfaçatez. Em pllimeiro sir Williams e ,eaquecer o indigno Fernando. A senhora de Beaupreau

lugar nunca havia caçado na; mocildade dndWgente que t:Wera e depois a;s;stsmu a'O vestuárliJo da fi:lha com a atenção lllinuoiosa e a alegria
bem s'aJMa quel na sua terra naJtal não haNia caça de espécie¡ alguma, e expansiJva que são peculiares, à,s mães. Fe.z.-Ihe vestir um trajo de men_

que 00 velhos lliaIS ,100Jglai.s iIlOlit� do Inverno, contav'am. leIlldlllSl fantãslUcasi tar de pano verne que .pe:r,te:ncera à senhora de Kermadec, 'e que a ba

sobre al ún'[iCa lebre que aIID fora visita havia centenalS de anos. ronesa COmlerVaNa cuidad�ente· como uma' il'eliqU!ia. precles·a da sua

- O 'cavalheiro avis.a-me, além disso, minha quel'lda sobrinha - juventude.
prosseguiu a senhera de KerrnadeiC - que amanhã Vili], mandar-lhe O <trajo estava novo, e como a moda para aquela espécie de ves

Pierrete, a sua égual fuvorllta, lindíssimo andmal que ficará ,todo ufano tuário varia pouco, Her.mínia ficara encantadora de elegânoia e diL'3ltin

da preciosa. carga que lhe destinam. ção. Depois deu o braço a \Soua mãe e desceu ao pátli.o, onde já es'C8iI"VaVa

Herrnínd<a de Bea:upreaa, como todas as mulheres de ima.g1I.nação a terra, impaciente, al linda 'élgua que¡ o c8ivalhe¡f.ro galanteador pusera
exa1ta:da, acolheu com sdblres\Sia:1to, ·apæar �a dor que a opi"i:mia, a arilsL à diiSpostição de Hermín.ia. O sr. de Lacy fizere tudo caiculadamoo:te.

tocrátilca ddatracção que lhe ofereciam, Herminia aprendera a montar a OferecettJdo «Pierre1le» a Hermínia, enviara 19uaImente um outro c:a;vrulio

oavalo, .mas não correra pelos bœque>$, .<iIcompanha,ndo uma .a;��.QiS'a ao�:r. <ltLEeauprea,u,. Q._che¡f.� der,e_p_aI'itição, porém, não mgnt.are a_
mrutLlha de cães, em '(}erSlelguição dum nobr.e anima�, estimulada pelOSI cavalo dez vezes na sua vida, por .isso a senhora de Kerm3Jdec que
SOIlS e.\lItrI1detlJt� doo trompas de caça. 8.S1S1istda da janela à partJida de Herrnínia, sorriu maldcloBiamente quando

Ouvira falar muitas vezes, sean Illunca OSI ter pr,etS�nc1ado, nos mll'l o vil,l montar pelo laido dikeito. Quanto a Herrnínia, Ilipoiou o pé na mão

ep.bsódios que Bicornpanham sempre uma caçada daqueLa ordem. E apesar de Jonas e saltou LLgeiTllimente para a sela.
'

da dor que 'exdSItd!a no ¡fundo do seu coração, eIS1:remeoeu del ale¡g1rii:a lem� <�Pd'erre1le» era ,realmenrte um lIindhssdmQ animal. O cavrulo que o s·r'. de

brando-lSlEl de que I[,a ver tudo aquilo no dia oogu,i.Illte, levada numa car- Lacy enviara ao ISI'. de Beaupreau era irlandês de fina raça. Chamava-se
reira: vertiglinœa poo um g.e:nerœo anJimal. «Relârnplllgo» e fôra cavalo de corridas,. O marquês Gootran de liacy

(Oontinuação)

A CAÇADA

fdzera presenlte dele ao tio, no ano ·precedente.·
«P!i)errere» e1:1gueu' com nobI'eza o colo, fitou as orelhas, e· oolltou um

reliin.cho, ufan!l- da silla preciosa carga. «Relâmp8igo» fe2 um movimento
de d'mplliolênciia., e ¡poarec'eu comp,reelIldoc o erro cometido pellO cavaleiro.

_:. A meruillla tem uma linda filgura.ai ClllValO � ,exclaanou da janela
a barOlIl:eSia de Kermadoc. - Muite bem, minha sobrdnha!

O chefe de ,repartição el"gu'eu a ollibeça e parecieu esmoillir 01 mesmo

agradecimento.
--::- A S/i, meu srotinho - dLs'Sle al velha fidalga - reoomenJdro-lhe que

se s,egure bern.
O Sfl'. de Beaupr.eau ¡fez-se vermelho como rum pimentão, e os .oLhos

brilharam-lhe de cólera por baixo dos óculos azuis. Partiram :mnalmente.
JKln-a;s devia �ervir de guia ao pai 'e à :6i.Iha, e 'cenduzi-1os ao pontIO

de reuruião pelos atalhos de bosque. O rlllpaz1tü vesltira o seU¡ fato do

mJn¡gueko, e pusera na cabeça um grande chllipéu guarnecido com uma

flita larga de V'Ei1udo;. Para¡ covr.er mails depresœ, ti·r.ou os taanancoS', e

lallgou por entre a floresta com a rapidez dum gamo. FLermínia ¡fus't.Lgou
«Pierr!ete» e paJ:1tilll a¡ galope. O s'J: .. de Booupreau, que montara sierrrJ.'ip'l"e
cavalOis ord'inárli.œ" d,maginlliva que o irlandês' pr.ectsa'Va de eslporalS<.

O andmal, IinJdilgnado, dieIu. um salto e preJcip'iltou1se dmpe¡tuos'aanentre.
O ·SIl'. de Beaupræu coffilPreendeu que não era aquela a OC3JSlião de sle

mOSltrllir altivo, e qUie mallis vam I1enun.cioar a toda e qualquer pretensão
equeSltre,

. do que qlUebrar IllS coo,te:Ials.
'

Agarrou-.se poils à sela ,e deixou-6'e Levar enquanto Jonas tomava por
um atailllo que ia dar ao ponto de reunião. HeTmínda S1�-0, sem re

parllil' na c8irre1r31 louoa do SIr. de Beaupreau, que eIIn breve delSaparec�u
aas IS'6US olhoo. De repente, .ronas parou.

- Oiço já o� cães - dioæe ele.
_He�p:lí�ia_ 8ip!icQu o QUW<dO, e. il. d.iSJtlll1cda. de ul1l quilórrletro ouyiu ()IS

laUdOIS da mati:lha.
- El&tão no vale - prossegutu Jonas, deiJtamdo a correr - no vaLe de

bosque de Carre3JU!. oo,
- Upa! Upa!

E Jonas lS'enbiu di1atar-,se¡..lhle o coração ouvin.do os sons d8iS[ bUlZin3lS.
- Y'amos, vamos - dilSlSie el'e ,cem ,entusœrusmo a Herrrúruia; - vão dar

a morte ao javali.
(Oontinua)



PROMOVIDO pelD Clube dos Bar-
men de Portugal e pela firma

Schweppes está a decDrrer na sede
Na Rua de S'anto AntónIo prin- ! daquele dUbe, em LisbOoa e nas

cIpal e ,caracteristlca artéria da suas delegações dOo Funchal, POortOo,
prOogressiva capital sUlina, estã pa- FarOo, POortimii:<> e Monte GordOo, um
tente até amanhã a 'exPOosiçãOo itI- COonCUrSOo destmado a eleger 00 me

nerante sobl'e a figura 'e a Dbra de IhOor «,cOocktail» portuguê's, que além
Alves RedoI. Recorda-se que este dOo natural interesse de que pel8iS
certame esteve 'anteriormente ex- suas caracter;ísticas se reveste,
,pOostOo em Silves Messines Loulé contribui bastante para a formaçãOo
Alte, Po-rtimãOo ; LagDs, su�citand� e valorização dOos profIssionais de
D maiDr interesse. A iniciativa par- bar.
tiu dOo Cine-Clube de FarOo e dOo Uma das sessões do CDncurso

CirculD Cultural dOo Algarve, em efectuOou-se na terça-feira no HOotel
cuja sede se ,efectua hoJe à noite Catavento, de Monte GordOo, com

um debate 'so-bre a vida e a obra bOoa assistência de pessoal da espe
do autor de «Gaibéus», orientado cialidade. A anteceder 00 cOomeço
pelo dr. Campos Lima, profundo dos trabalhos, 00 delegado dOo clube,
cDnhecedor da obra de Alves RedoI. sr. António Traquete, aludiu à fi-
•

nalidade dOo 'concursOo e agradeceu a

cedência das instalações dOo hOotel,
tendo 00 gerente dOo mesmOo, sr.

Manuel VHaça, referidOo as mOotiva

ções e interesse do certame.
Um júri 'cOompOostOo pelOos ,srs. Fer

nando Valdemar de 'Sousa, também
delegado do Clube dOoS Barmen, que
presidiu; «maitre d'hotel» AlfredOo

de Jesus Abreu, Carlo-s AntóniOo TD�

mé, JOosé AugustOo de Almeida e

Lufs dOo Carmo Silva, qualificOou
depois 35 «cocktail:s» pl'eparados
segundo as regras pelos «barmen»
,srs. Manuel castrOo Josué, AntóniOo

LOoUrençD Vicente, Delmar FOorra e

Albertino AfDnso, 'sob «receita»
tmnsmitida em códigOo pelOos seus

colegaS" dOo POortOo e dOo Funchal.

A. pontuação al,cançada pOor cada
«cOocktail» é cOomunicada à sede do

clube, Qnde são apuradOos DS dez
melhOor classificadDs de 'cada re

gião, 'COom vista à «POoule» final, em
que 'se atribuem diversOos prémios,
entre eles uma viagem de estudo à
Grã-Bretanha.

'Dirigiu oos traba:lhOos de prepara
ÇãD o 'sr. AntóniOo Traquete, cOola
ibor8illdOo como delegadOo de secreta
ria 00 sr. Manuel VHaça.

Sem'Dizer :

1I1!'NDE....
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E estão os etnólogos a sus
.pírar porque vão desaparecen
do oos 'elementOs mais dignifi
cantes do nosso ¡fOolcIOore!
Hã por ai tanta «comadree,

'tanta comadreeínha que se en

tretém
.

com raívínhas e inveji
nhas, que me parece que 00 fol
elora se estã a enriquecer, E'm
vez de se preocuparem CDm os

problemas da «sua» educação
e dos filhos, em vez de Se preo
cuparem com os graves proble
mas que afectam o Algarve de

léswa-lés, em vez de se preocu
parem com 00 deñnhamento da
vida colectiva 'e com 00 rumo

qus está a tornar a convívêncía
nos S!ÍtiOoS públicos, as 'coma
drezinhas prolíferam e prolífe
ram-se. Andam sempre assim
'com coisinhas: que viram este
QU aquele corn este ou com

aqueía que surpreenderam fu
,lanD CŒn cíerano, que e assim
CQm eoísínhas, as comadrezí

nhas,. florínhas, coítadínhas,
EVIdentemente que, nestes

tempos que correm, são objec
to da stnología, Moas lã virá 00

tempo em que todas as coma

dreeínhas terão o seu maior
triunfo: quem inveja as misé
rias 'alheias, puxa o porco pelo
focínho, Ou não é? - a. A.
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t6n40 algurYl,(J,s ruas qUe ainda nao nagem de at1'f¡buir oe 813'11,8 nomes às ii
08tentam, como estaria indicado, os ruas «quebra-cabeças». Estão neste caso I
nomes com que fCYl"QIm bw¡;tizadaB. 0'11,- mélZicos que devotadameme eæeroeram. I
tras, cuja reoente construçllo talvez a pro/issllo, poetM, poetisas, mÚ8ic08" I
ainda nao houvesse peJrmitido o baptis- mai8 figuras de nomeada que 'IliO cann- I
mo, .s(J,0 âesumaâa« por númeJrOs de- po profissi(YlW,l ou intelectual de certo I
signaçllo porventura fácil de est¿bele- modo se distinguiram, Tal homenagem �
cer Por quem a atribui, mas que por mostraria aos vindouros que oe seus I
sua vez complica bastante a vida âos pares de agora nao silo de todo ingra- ji! I
que, por imperatives de ordem profis- t08 para com as figurM de quem algo I ii
sional, têm. de manter contacto, mOliB ficou além do trivial, a recordar a � Iou menos frequente, com os respeotiooe cu'1'ta viagem pe� terra, ao mesmo ii!!
moradores. tempo que ajudalua a resolver um p'1'O- I Iii«Tudo se aprende e resolve com o blema que de dia fJiIII'a dia mœior se ii!

tempo», dir-nos-t£o, como 'eventual tor- torna, na medida em que nao deixam

I
" > iiima de remediar diJficuldial:les. Mas por de ir surgindo novas casas e de ir sen-

vezes surgem casos graves e urgentes, do ooertae nova8 "rI/.aS. '. c':
" ii

quanto à localizaçllo das pessoas ou das
.

.
".,

ISUM residllncias, e é nessas alturas que OITENTA CONTOS NQ CHAO II
-�

se reconhece nao serem suficientes OS E DOIS PRESUNTOS NA .. Um banco pode ser a salvação, no caso da água não atingir �-"'-"�"....,....,.....,'-"'-",.

númeJros veJrbalmente atribuídos, sem CARROÇA DO LIXO :¡¡ d It

Ií@a'respectiva menção na esquina da rua 1!1! gran e a ura, mas os patos não precisam de um. lago muito
R· d

.

êci IUI'na
I profundo para vogar à vontade. Cada um. no seu elemento, aZia. e.p cIe

correspondente bem como a conV6- D A_-'_! d It, UIJ8 ocorr",w...s ora o comum a e-

I
como se verific_ou em recente cheia do londrino rio Tamisa

em Bensalrlmniéncia da ootocaoõ« dM placoo topo- raram CIi pacatez mIa-realense dos dias ...

mmicas nM rwas com nome mas que o de ap68-feira. .." ..." ..." ...",.,.....,..,..." .." ..",..".,,,....,,...WIDB.,,...,,....,,..
nao patenteiam.
Nasoeræn. ou passaram grande parte

das sUas vida.s em Vila Real de Santo

Ant6nio, neeeoae a quem, por SEms mé

ritos e qualidades poderia, sem peje,

fODmf!O �� «[o[�taill»
em Monte Gordo

••••E TAMBSM

C OM a presença das mais desta-
cadas individualidades ibéri

cas ligadas ao sectOor turistico, rea�
liza-se na nossa !Provincia, de 15 a

20 do prox,imo mês, o III Curso

Luso_'Espanhol ,sobre Turismo, de
acordo com sugestão apresentad,a
em TovremoHnos, em NovembrOo de

1970, pelo dr. PearCe de Azevedo,
presidente da ComissãOo RegiOonal
de TurismOo dOo Mgarve. Para ultI

,mar detalhes, esteve hã POoUCOo no

Alg.arve, uma equlpa chef1ada pelOo

DOMINGO, MANHÃ DE PRAIA
dr. AntóniOo ,Serras Pereira, secre-

tã.rio-geraJ do Centro NaciOonal de
EM MONTE,�ORDO Formação Tu,ristka e HDteleira.

PJ 'lJeJrdade! Estamos em, fins de 0'11,-
li: o seguinte D prOograma defini-

tubro, portanto com o Novembro à por-
,tiVD deste m Curso, ,cujas sessões
de trabalihOo decorr,erão nOo Hotel

ta, e a monte-gMdina praia ainda fun- AlvQr�Praia:
cionou no domingo pal'a muitas deze-

nas de banhistas. O sal convidOlVa, a Dia 15, às 10 hOoras, inauguração;
água tinha a tmnperatura ideal, talvez às 10,15, (tJ.vbanizaçãOo Turistica»,
entre 08 21 e os -22 graus (nao sabemos palestra pelo arq, AntóniOo Bonet

'ao certo, porque a época b,alnear, ofi- Castellana; às 12, «Urbanização
cialmeonte, já fechou e e quadro indi- I Turística», palestra pelo arq. Oar

eador já nllo inlZicaJ, e aquilo era uma los Ramos; às 16, \SessãD infDrma

alegria para quem lá estOlVa. Uma ale

gria e um avanQo no tem;po, segundo
nos confidetncioú uma 8'!mpditica na

dadora, porque, disse, quem pode apro

veitar uns diM de praia pelo menos até

fins de Outubro, acha Q Inverno mais

curto,
Por lá andavam muitos 68trangeil'03

(outr08 MO andavam, mas rega'latM/m
-se ao sol, ,sentados ou deitados) e IIIté

�imos um autocarro militar, que nos

pareoeu da Ba8e de Beja, cujos elemen

tos de há muito se deram. conta do que
é e 'lJale a categorrlizada praia e apro

vei/tam os fins de semana para o banho

e eXeJrcício, lembrando-.s:e tal� de

que no seu país está agMa pos��el
mente a clllir neve ou a chover rijo,
O 'etncerramento oficial da época Jd

permite aos «futeboUstas de praia:> dar

seguimento aos seus treinos, sem com

plicações de fiscalizaçllo, pelo que por
lá vimos umas dúzias de praticante. no
entretElnlimento fOlVOTÍIto. Enquanto ao!

maridos pO'l1JtapealVam (J bola, denotando
ainda falta de treino, algumas d4Ugen
tes d<mas de C®a porfiavam na apanha
de conquilhas, lembrando-se de que

assi'fli juntavam o útil ao agradá'OOl B

de quie o- saboroso �co continua fla

meJrcado (quando a exportaçllo deirm),
a preços à volta dos doze ou maio" IU

oudoo! o quilo,

CASA
EM ESTAR NA

DA SORTE!

A primeira foi no restaurante do sr.

Edmundo üonootoe» de Almeida, na

Aventida da �epública, a quem os ho

m6'l1J8 encarregados da recolha do lixo

levaram inadvert�damente depositando
-os na respectiva viatura; doi8 presun

tos qUe valeJriam cerca de 1 500$00 e que
auto.màticamen>te de4WiI11'am de ter valor.

A segunda acO'l1Jtecoo, em Monte Gor

do, ao sr, Fernando Maurício PJres

Faleiro, f!!Ynpregado numa bomba de

gasolina de8ta vila, qwe num dos Jar
dins aa aldeia-praia achou uma carteira

contendo cerca de 80 contos. Procuran
da os seus dono8, localvzou-o" horas

mais tarde quando, aflit08, lUligencia
vam reaveJr o obiecto peJrdido. Tratava
-se de um casal ingUls que se esforçou
PM gratificar o sr. Faleiro com uma

nota de cem escudos. Este acei/tau-a,
mœis para ciYT'responder à «atençllo»,

talvez um tanto contrafe;bta, pois a

«grat�ficação�> nem d:e longe -se equiqla
rava (} nobreza do gesto.

s. P.

Vende-se
Dois camiões, um D. A. F.

de 12 000 quilos e um O. M. de
6 600 quilos P. B.
Resposta a este jornal ao

n.O 14 703 ou pelo telefone
222 em Vila Real de Santo
António.

DECORRERÁ NO ALGARVE
O III C'URSO LUSO-ESPANHOL
SOBRE TURISMO

A IA' IraOIDorloD I
J81Ia��iro «!�il mil�õ!l»

tiva sobl'l6 o turismo em Portugal;
às 17, sessão infoI'IlUl.tilva sobre .0
turismOo em Espanh,a; às 18,30,
Porto de hQnra, ofeæcidOo pelo Pe
n:!na Golife HOotel. Dia 16, às 10

horas, palestra sobre 00 «DesenvOol
vimento '.l1urlstico e PrDtecção à

Natureza», pelo aJrq. Romeu PihtOo
da ,SiliV'a; às 12, d)esenvolvimentD
Tur1st�co 6 Protecção à Natureza»"
palestra por D. Henrique Pastor
Mateœ; às 16, «O transporte aér<oo
8 o TurismOo>, palestra pOor CeLesti
nOo Matos Domingues; às 18,30, pro
va de vinhOoS na Adega de Lagoa.
Di'a 17. às 9,15 horas, pa.sseiOo tu.
rístico pOor Albuféira, FarD e POor
timão; às 13,30, almoçOo no Hotel

Eva, em Faro. Dia 18, às 10 hOoras,
«'I1ranspOorte aéreo e TurismOo», pa
lestra pelD tenente-COorDnel Pelayo
Serrada Garcia Olay; às 12, «Pro
bLemática dOoS Agentes de VIagens,
OperadOores de TurIsmOo e Repre
sentantes�, pelo d�, F1ernandOo de
Mello Moser; às 16, '«[",roblemãtica
de Agentes de Viagen,s, Operadores
de Turismo e Repvesentantes», pOor
D. Benjamim Ma,rtin PelayQ; às

18, «Transportes e Tu.rismo», pelo
dr. CarlOoS Matias; às 21,30, jantar
tip�co na Adega da Torralta, ofere:
cidOo pela Coml..ssão Regional de Tu
l'ismOo do Algarve. Dia 19 às 10

horas, «Marketing no, Turismo>,
pa1estra pOor. Carlos Carva.l!ho; às
11,80, «ApOoios ',cOomplementares de
turismo - politica de animação»,
pOor D. Luis' F1�rnandez Fuster; A"
13, aperitivo oferecido pela CAmara.
Municipal de PO'rtimão; àa 13,30,
Buffet friOo nOo HDtel AlgarV'e; às

11'1, «'Marketing nOo TurismQ», pOor
D. BernardOo Rabassa AsenzOo; às

18, «Apoios ,complementares de Tu
rismOo - POolitica de 8Jl},imação», por
JOosé iLouro Carrasco; às 19,30,
jantar na «.nuna�, na M'eia-Praia.
Dia 20, à� 10 ho-ras, elabQraçã.o das
cOonclusões; às 11,30 encerramento;
às 13, almoço no' HOotel Alvor
-Praia, ofevecido pela Direcção Ge
ral de Turtsmo.

Está em Faro a IXDDSlçlO
Itinerante Alves Redol

Ponte. Eusébio

Ouvidos, Nariz e Garl'anta
Consult8iS diãr� depoda dae

15 horas

Cons. - Rua de Santo António
,

n.· 68 - 1,' Dt·.

Tel.... r Cons. 281SS
""'.

Re.!J.i.d. 242158

Res. - Av. de Olivença,
97-5.' Esq.
FA B O/

Hotel Espadarte

FRIMÚVEL

Exclœivo KELVINATOR

Trespassa·se
Estabelecimento de Fazen

das e Mercearias por motivo
da proprietária não poder es
tar à frente do mesmo.

Informa Telefone n.O 91115
- Estoi.

•• SIM.RA

FOI PINTAOO COM

TIITAI

EXCELSIOR
11..,I•• '.,r ,.rl till, , Al.....
c••TANTAIIT.·

..am. E III.', LU.

In'MlIII '.......,14

,..... "RI rARO

o S Transportes Aéreos POortu-

gueses, aCaJbam de tran,spor
tar 00 sleu passlageiJrOo sreàs milhões,
o &log'. Manuel Belmarço Oalde!iira
Coelho qlfe embarcou lem LOourenço
MarqUJes com destinOo a Li'sb.oa.
O ,eng. Caldeti,¡:1a Coelho reside

actualmente ,em Nampula onde €lS�
tá a cumprir 00 slerv'iço mhlitar e

vem à Metll"ópole pa.s�ar fériJa,s" Foi
com surpæesa que recebeu a bordOo
a nOoticia·de que os serviços de es'

tat:ís,td:ca da TAP o tinham desd!gna_
do 'ComOo paslSageiro Se!i� Milhões'.
Aio desembarcar €Jm Lisboa, em 19
desloe m�s, foi recebmo no aero

p.onto perlo sœ-. Dá Mesquita, que em

representação do eng. Vaz Pinto,
presidente do ConselhOo de Admi

n'ÍlStl'açãOo dOoS TranspOortes, Aéreoo,

Portugueses lhe apI'lesentou cum

primentos, e p.elo chefe dBig. Rela

ções Públicas!.
Corno nota curiosa r.ecorda-sle

que para totalizar 00 pl1ÍlffieLro-, 00 se

gundO', o terce!iœ-Oo, o quartOo e 00

quin,1:ro mi'lhões fóram precisos res

pect!vament.e onze anos e dezanOo
vIe ruBi!>; doilS anos, Oo�to meses e

três dias; um ano, seis meses ,e vin
te 'e' S1ebe dias; um ano, úrês' meseiS'
e dez dÍl8ls' e 337 mas.
O seXJto. milhãOo, apaI1eceu agora,

apenas 'em 303 d1as, listo. é, em me

nos de um amo também, 00 que, pOT
comrparaçãJo COom DIS elementos re

ferriJdos demorustra 00 nOotá'Vel des'en
volvimento dia TAP.

Tell ROYO presidente
I comisslo executiva do
Jardim-Escola Joio de Deus,
dI S. Bartolomeu
da Massiles

EM sua última neuniãD, a comtsr-
são pró-Jar<lim-IDscOola João de

Deus, de S. BarrtDlomeu de Messt
nes, deliberou BloelLtar o p,edrlJdo de
delTIiÍlSos'á;o aJIl,oosentado pelo. ISr. Joo'é
Cabrita Matias, dos cargosr qure de
'semp:enhav,a 'e elegler presridentle 00

'sr, Francis'co Vargas: Mo.go, ¡ficando.
a co-mlÍoSlsão ex,ecutrwa aSiSŒm COIl!S
ti1t:uída:

Presiden!e, FrancilSCo VaIlgas'
Mogo; lSecretários, José FrancilS'co
Vilseu tl João AfonS1o; tesoureâJro,
Joaqudm Manuel Cabrita NetOo; vo_

gais, Carlos S'antinhOo HOorta, Fer
nando Rosa Oandeias, José Inácio

Marques Mar,tins, José Lourenço
Farinha, Rogél1io Sequeira Ferreirra
e Salvador Rodri.gues: Mourinho.
Foi nomeadOo técruico resrporusãvel
pela obra do Jar<tim-Eiicolra. o COTIlS'

trutror c1víiI diplomadOo, s:r. Eulálio
SeVleriifioo Leal Cabri ta.

A CAPRICHA

Ainda a semana finda - e pela terceira Vez este ano
distribufu aos seus balcões

TODOS OS PRtMIOS GRANDES

1.0 PRÉMIO (SORTE GRANDE)-18616
4200 CONTOS

2.· PRÉMIO--13626-420 CON.TOS
T

PREMIO-3604-240 CONTOS

I
I
I
I

BEJN,sAFRI'M � Os ,possuidores de

suínos andam alarmados :por urna es

pécie de apidemia que díaíma em 48

horas os am.'Íana.(s abíngãdos, Já foram

pe(Udas previdências' 8;() médico-veteri

nário, dr; Calbrita, de LIIIgos, 'que fez
deslocar a esta .povoação, dois colegas
da Intendência de Pecuârâa de Faro,
Os q'uais, corn o dr. Cabrita, procede
ram a vários exames, tendo recolhido
vísceras de an'Írnais atingldos, que Je
vara.m !parai estudo da caJWsa da dOO'IlÇ&.
iIDntretanto foi d,istri'buldo gratllita

mente ,pela: intendência de Pecuâr:la de

Faro, 'um rpodeT'oso deslnfecta.nte, que

está a ser utllilmdo .pw quem o ir€lqlil
sLte !Da Regedoria desta freguesia.
Mu1:tos amimads .têm 'sido transaccio

nooos. por metade do valoor e muitos
outros Ilibatidos preciJpd¡tadaJlllleillte, com

o receio de virem iii 'ser llitmgid,os pela
mooléSltla. -- O.

João Leal

A 8S80la B 8 Arvora
Há alguma8 décadM celebrava-se

a Festa da ..fTVMe. PJ uma lembran
ça que muitos jamalis olvidann, con
servando-a: ao longo dos anos co

mo página grande no «álbu� de

recordações» que cada cérebro com

porta. Depois, a fes,ta extinguiu-se.
Malis tlJlfde, um goveJrnador civil do

distrito, depois' directM-geJral da
Ensino do Ultraama/r, o dr. Joa

quim Romtío DUMte, lançou a

Oampanha de Arborizaçllo dos Re
ci1lit(}s Escolares. A idBlia germinou,
criou forma e entusiàsticamente a

Direcçllo do nosse DistrUo Esco
lar deu-lhe o imp.ulso merecido.

Anualmeme, silo distrtbuidos os

prémios «Governo Oivil de Faro,»,
como incentivo e estimulo com

pr6ensllo e C(I!I'finho, ceJrtez� para

quanto's, piIll'a la da sua profw81l0,
acreditam e vivem o «sabOT» da sua

funçt£o,.
Estamos em pleno. peJr{odo de re

qui8içt£o, dos arbu8tos destinad08 à

arborização: d08 recintos das e8CO

las primá'1'bas. PiIII'ece-nos, pois,
.oportuno recQITdar quanto esta COiln

p�nha deve ser atendida, nao ape
nM pelo professfYTYl(J,o, sem;pre pron
to a colabÓiriIll', mas pelas autori-'
dades locais e encarregados de 0011,

caçlló. 1!J que -s6 numa verfeiJta con

jugaçllo de es!orç(}8 813 pode éon
seguilr o ebjectivo essencial desta
merit6ria iniciatVoo.

Que campo extraordinário se abre

assim ao aprendizado da jardina
gem e que sugestivo encantamemto

nao proporcionam à pl1li�agem ur

bana ou rural M escolas arbori

zadas e flMiidas I A par dM wú!ti

pIas lições, esquematizadas, de
cillnciM da Natureza,' de geografia,
de trabalhos manuais � outras, cria
-813 no espirita do jovem ainaa re

bento a desabrochar, o sentido da

valia do trabalho colecU'lJo fJ de
amor à Natureza, estimulando-o a

contrlibuir para a preseJrvaçllo e

cort8eJrvaçllo de um patrim6nio que
a todos pertetnce.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

o melhor sortido encontram V. Ex."· na CASA AM£LIA 'I'AQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAlS), Rua da Porta de POorttllg'al, 27 -Telefone S 28 82 - Lagoo- Remes&as para todo o Pais.


